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Junta de Vila das Aves
inaugura a custo zero
Parque Infantil
nas Fontainhas

Santo Tirso regista taxa de
desistência de ensino mais
baixa do que a média nacional

Interesse
cultural do
Entre Margens
novamente
reconhecido

Teatro: uma
aventura
espacial a pensar
na defesa do
planeta Terra

VILA DAS AVES: MAIS DE 400 MIL EUROS PARA REQUALIFICAR RUA SILVA ARAÚJO
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O típico humor britânico está bem
presente neste trabalho dos Small
Faces. Encontramos facilmente vários
elementos que justificam um festim a
provocar tantos sorrisos, como se este
tivesse os Monty Python como por-
teiros. Dois exemplos: o sotaque exa-
gerado em “Lazy Sunday” e a forma
débil e hilariante de cantar os pri-
meiros versos de “Afterglow”. Para
além disso, a própria capa consiste
numa paródia a uma marca de taba-
co. Saiu originalmente como uma cai-
xa circular metálica, incluindo cinco
folhetos unidos mas o elevado preço
de manufactura fez com que o mate-
rial fosse substituído por cartão. Por-
tugal também conheceu este curioso
design: o EP “Dona Victória / Guar-
da Nocturno” (1968) do Quarteto
1111 e o LP “Cairo” (1982) dos Taxi
foram lançados com capas redondas.

“Ogdens’ Nut Gone Flake” baseia-
se num óptimo pop psicadélico. Evita
longos solos de guitarra e inclui, com

uma inteligente subtileza, agradáveis
orquestrações. A faixa de abertura é
instrumental. Gosto da escolha de
aparecer em primeiro. A bateria de
Kenney Jones aparece inquieta, fican-
do progressivamente mais autoritá-
ria. Percebemos a mística dos anos
60 relativamente à música quando
ouvimos a parte final de “Rene”, de-
pois de terminarem as palavras. Os
instrumentos conjugam-se de uma
forma harmoniosa. Ouvimos atenta-
mente o baixo de Ronnie Lane em
“Song of a Baker” e deliciamo-nos.
Steve Marriott, líder e vocalista, con-
duz-nos habilmente numa viagem bi-
zarra e apaixonante.

Quando entramos no lado B do
vinil percebemos porque este disco
de 1968 é considerado um álbum
conceptual. Através do ator (e, claro,
comediante) Stanley Unwin, ouvimos
uma surreal narrativa sobre uma per-
sonagem (Stan) em busca da outra
metade em falta da lua. “Happy Days
Toy Town” fecha num tom positivo,
deixando-me com uma estranha sen-
sação de desconforto. Gostava de
ouvir uma parte final mais convin-
cente. Este meu reparo não belisca o
modo tão entusiasta como olho para
este marco da história da música. |||||
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Monty
Python como
porteiros

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

No restaurante     ESTRELA DO MONTE a feliz contemplada nesta
segunda saída de julho foi a nossa estimada assinante Joaquim Fernando Ferreira

Carneiro, residente na rua Bernardino Gomes, em Vila das Aves.

“

TROFA | FOLCLORE

Dentro de portas - “Ogdens Nut
Gone Flake”

O humor britânico es-
tá bem presente neste
trabalho dos Small
Faces. Encontramos
facilmente vários ele-
mentos que justificam
um festim a provocar
tantos sorrisos, como
se este tivesse os Monty
Python como porteiros.

Folclore e produtos
locais em destaque

Na Trofa, o fim de semana será dedi-
cado às tradições, com particular des-
taque para o folclore, com a iniciativa
‘De’gostar Ruralidades’, que terá lu-
gar nos renovados Parques Nossa Se-
nhora das Dores e Dr. Lima Carneiro.

A iniciativa abre ao público este
sábado, 10 de setembro, pelas 19h00
e regressa no domingo, a partir das
15h00 e inclui o XVIII Festival de
Folclore do Concelho. Festival este que
vai continuar a dar a conhecer os usos
e costumes mais antigos do municí-
pio, com a atuação no sábado, dia
10, a partir das 21 horas, do Rancho
Folclórico da Trofa, do Rancho Fol-
clórico de Alvarelhos, do Rancho das
Lavradeiras da Trofa e do Rancho

Folclórico Divino Espírito Santo. No
domingo, dia 11, o folclore sobe ao
palco a partir das 16 horas, com a
presença do Rancho Etnográfico de
Santiago de Bougado, do Rancho Fol-
clórico de S. Romão do Coronado,
da Escola Infantil do Rancho Típico
de S. Mamede de Infesta com a inte-
gração do Grupo de Tradições In-
fantis de Cidai e Grupo de Danças e
Cantares de Santiago.

Em paralelo o ‘De’gostar Ruralida-
des’ dá a conhecer a toda a região as
riquezas do concelho, na área da pro-
dução agrícola e artesanal, tais como
produtos hortícolas, frutícolas, semen-
tes, flores, doces, compotas, mel, lico-
res, vinhos, enchidos e artesanato. |||||

NOS DIAS 10 E 11 O MUNICÍPIO DA TROFA PROMOVE A
INICIATIVA ‘DE’GOSTAR RURALIDADES’ NOS PARQUES
NOSSA S.RA DAS DORES E DR. LIMA CARNEIRO (NA IMAGEM)

Mantém-se até dia 16 de ou-
tubro, em Guimarães, a Contex-
tile 2016; a Bienal da Arte Têx-
til Contemporânea que nesta
3ª edição acolhe obras de ar-
tistas provenientes de países
como Japão, Argentina, Brasil,
Estados Unidos, Polónia, Ingla-
terra, Portugal, entre outros.

São 6 os espaços culturais
da cidade que acolhem a expo-
sição: do Palácio Vila Flor à So-
ciedade Martins Sarmento, pas-
sando pelo Instituto de Design
ou o CAAA. Destaque, porém,
para o Palácio Vila Flor onde 54
obras de 51 artistas, oriundos
de 19 países diferentes, dispu-
tarão um concurso entre eles.
Já o Palacete de S. Tiago acolhe
mais de 25 obras de arte têxtil,
de grande formato, original-
mente apresentadas e criadas
para as Bienais de Tapeçaria de
Lausanne entre 1962 e 1995.

A norte-americana Cindy
Steiler está de regresso à cida-
de com o resultado de uma
residência artística denomina-
da de “Saudade”, patente na
Sociedade Martins Sarmento.

Já o Instituto de Design de
Guimarães acolhe artistas emer-
gentes, oriundos de escolas ar-
tísticas com disciplinas de técni-
cas têxteis, como é o caso da
FBAUP, Soares dos Reis ou
FBAUL. Já o CIAJG apresenta
uma ampla mostra individual de
Ilda David’ em torno da produ-
ção de bordados que a artista
vem realizando tendo como mo-
te central o universo literário
de Maria Gabriela Llansol. |||||

GUIMARÃES

Arte Têxtil até
meados
de outubro



SEXTA, DIA 09 SÁBADO, DIA 10
Céu limpo. Vento fraco.
Max. 27º / min. 10º

Céu muito nublado. Vento fraco.
Máx. 26º / min. 13º

Céu pouco nublado. Vento fraco.
Máx. 27º / min. 16º

DOMINGO, DIA 11
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Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Tlf: 252 871 309 Fax: 252 080 893 | fariauto@portugalmail.pt

CHAPEIRO | PINTURA | MECÂNICA GERAL

Rua Ponte da Pinguela, nº 224 | Vila das Aves

VILA DAS AVES | TEATRO

Se em setembro a cigarra cantar,
não compres trigo para guardar

Biblioteca de Santo
Tirso desafia
famílias a
escrever um conto

No próximo sábado, dia 10, a Bibli-
oteca Municipal de Santo Tirso pro-
move um Workshop de Escrita Cri-
ativa, orientado por Rui Ramos. Nes-
ta iniciativa, agendada para as 15
horas, os participantes são convi-
dados a criar uma história em equi-
pa e a desenvolver a sua imagina-
ção e capacidade criativa.

Neste workshop – promovido no
âmbito do Dia Mundial da Literacia,
que se celebra desde 1966, por de-
cisão da UNESCO, a 8 de setembro
- os participantes são convidados a
criar uma história, ora com os pais
ou outros familiares, e assim desen-
volverem as suas capacidade de cri-
ação. Por outro lado, a iniciativa pre-
tende igualmente fortalecer os la-

WORKSHOP DE ESCRITA CRIATIVA COM RUI RAMOS
REALIZA-SE ÀS 15 HORAS DESDE SÁBADO NA BIBLIOTECA
MUNICIPAL DE SANTO TIRSO

Uma aventura
espacial a pensar
na defesa do
planeta Terra

SANTO TIRSO | ESCRITA

ços familiares numa atividade lúdica,
estimulando o trabalho em grupo.

Através de uma metodologia
que inclui a realização de exercíci-
os de escrita criativa, criação de uni-
versos fictícios e personagens, a
estruturação de um conto, mas tam-
bém a apresentação de vários exem-
plos de universos de fantasia – uti-
lizando, entre outros, o “Dicionário
dos Lugares Imaginários” de Alberto
Manguel e Gianni Guadalupi – os
participantes serão, depois, desafia-
dos a escrever um pequeno conto.

A participação no workshop é
gratuita mas sujeita a inscrição pré-
via, através do e-mail biblioteca@cm
-stirso.pt ou do telef. 252 833 428.

Natural do Porto, Rui Ramos é
mestre e doutor em Geologia, ten-
do-se dedicado durante 12 anos à
investigação científica na Faculdade
de Ciências da Universidade do
Porto. Em paralelo, formou-se nas
áreas da escrita criativa, da banda de-
senhada, do canto coral e da narra-
ção oral. Em 2012, criou o “Baú do
Contador”, projeto pessoal direcio-
nado para a narração oral e forma-
ção nas áreas da ilustração e banda
desenhada, escrita e narração. |||||

Este sábado, o teatro regressa ao audi-
tório do Centro Cultural de Vila das
Aves numa com “Zorgui e a Aventu-
ra Espacial”. Com encenação de Ivo
Romeu Bastos e interpretações de Tia-
go Lourenço e Catarina Carreira, a
peça conta-nos a história de Zorgui
que, farto de ser ridicularizado pelos

ÀS 16 HORAS DO PRÓXIMO SÁBADO, O CENTRO CULTURAL
ACOLHE A APRESENTAÇÃO DA PEÇA “ZORGUI E A AVENTURA
ESPACIAL”. A INICIATIVA INSERE-SE NO CICLO DE
TEATRO PARA A INFÂNCIA E TEM ENTRADA LIVRE.

companheiros por causa dos seus me-
dos, parte à descoberta, no planeta
Terra, de uma árvore mágica, capaz
de lhe dar coragem. Descobre, po-
rém, que esta se encontra no meio
da floresta negra, no quintal de uma
poderosa feiticeira. Conseguirá Zorgui
derrotar a malvada bruxa e conseguir
finalmente deixar de ser medroso?

Com texto original de Suzanna
Rodrigues, «Zorgui e a aventura es-
pacial» aborda questões como a da
aceitação dos limites de cada um e o
relacionamento com o próximo, mas
também as problemáticas ligadas à
ecologia e a preservação do planeta
Terra, desde logo pela utilização ex-
clusiva de materiais reciclados na exe-
cução do cenário e figurinos.

Dirigido a crianças com idades a
partir dos 4 anos, mas também para
todos os adultos que já foram e quei-
ram voltar a ser crianças, “Zorgui e a
aventura espacial” marca o regresso
do Ciclo de Teatro para a Infância.
Iniciado em janeiro deste ano, esta é
uma iniciativa promovida pela Câmara
de Santo Tirso com o propósito de
promover a divulgação das artes de
palco junto do público mais jovem
no sentido da formação de novos
públicos para o teatro. ||||||

DIRIGIDA A CRIANÇAS MAIORES
DE 4 ANOS, A PEÇA “ZORGUI E A
AVENTURA ESPACIAL” É LEVADA À
CENA ÀS 16 HORAS DESTE
SÁBADO. A ENTRADA É LIVRE
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ATUALIDADE
POLÍTICA | HOSPITAL

A troca de palavras e a constante res-
posta de ambos os partidos a comu-
nicados difundidos entre si mantém-
se. O Partido Socialista de Santo Tirso
congratula-se, agora, com aquilo que
acredita ser o reconhecimento do PSD
local de que o Hospital de Santo Tirso
“foi vítima, nos anos em que o país
foi governado pela coligação de di-
reita, de um processo de degradação
que o conduziu ao estado em que
está”. O comunicado socialista surge
em resposta a uma tomada de posi-
ção tornada pública pelo PSD, na qual
sublinhava que “a verdade é que, nos
últimos tempos, temos assistido a um
contínuo esvaziar do hospital, em
meio técnicos e humanos”.

O PS vem agora dizer que “não
podia estar mais de acordo com a
posição tornada pública pelo PSD lo-
cal”, mas não deixa de lamentar que
“o mesmo partido que agora faz ‘mea
culpa’ sobre o esvaziamento daquela

Prossegue a troca de
mimos entre PS e
PSD por conta do
Hospital de Santo Tirso
A TROCA DE PALAVRAS ENTRE O PS E O PSD DE SANTO TIRSO, POR
CONTA DO HOSPITAL, PARECE LONGE DE ABRANDAR. AGORA, O
PARTIDO SOCIALISTA VEM REALÇAR O “MEA CULPA” DOS SOCIAIS
DEMOCRATAS QUANTO À DEGRADAÇÃO DO HOSPITAL ENQUANTO ESTES
OS ACUSAM DE ATIRAR “AREIA PARA OS OLHOS” DOS TIRSENSES.

unidade hospitalar seja o mesmo que,
durante os últimos cinco anos, foi
cúmplice, por omissão e ação, da es-
tratégia de degradação levada a cabo
pelo anterior governo PSD/CDS”. O
partido lembra, ainda que “apesar dos
inúmeros apelos feitos ao PSD local
para juntar a sua voz à do PS e da Câ-
mara Municipal no combate ao esva-
ziamento do Hospital de Santo Tirso,
o PSD local nunca quis defender os
interesses das populações dos con-
celhos de Santo Tirso, Trofa e Famali-
cão, preferindo sempre ficar ao lado
das políticas da coligação de direita
que governou o país a partir de 2011”.

Os socialistas vão mais longe e
acusam a líder do PSD de Santo Tirso
e deputada na Assembleia da Repú-
blica, Andreia Neto de ter votado
“sempre ao lado dos partidos que
sustentavam o anterior governo, no-
meadamente em relação à passagem
do hospital para a misericórdia”.

“O PS de Santo Tirso e a popula-
ção de Santo Tirso sabem que a líder
do PSD local não tem um projeto, uma
estratégia ou uma visão para o futuro
do município. Por isso, navega à vis-
ta, ao sabor do vento, mais preocupa-
da com os seus interesses político-
partidários do que com os interesses
do concelho”, pode ler-se ainda no
comunicado que sublinha que “o PSD
local não deveria ter-se apenas fica-
do pelo ‘mea culpa’ em relação ao
desinvestimento de que foi alvo o
Hospital de Santo Tirso nos últimos
anos, mas deveria também ter enalte-

cido o comportamento do atual go-
verno e da Câmara em recuperar
aquela unidade hospitalar, por via de
um conjunto de investimentos, no-
meadamente em recursos humanos
e técnicos, de curto e médio prazo”.

O PS refere que “a líder do PSD
local está, definitivamente, sem rumo”
e o PSD diz, em resposta, que os socia-
listas estão a “atirar areia para os olhos
dos tirsenses” no que a este assunto
diz respeito e que o Hospital “tem
vindo a trazer o PS e o presidente da
Câmara Municipal em sobressalto”.
Os sociais democratas acreditam que
a razão se prende com o facto de não
existir “nenhuma estratégia, nenhum
projeto concreto, nada que possa in-
dicar que esta unidade, fundamental
para os tirsenses, não venha a ser
ainda mais esvaziada de valências e
especialidades”. O PSD diz-se, ainda,
convicto de que “o anúncio de um
novo edifício, com um horizonte tem-
poral de dez anos é um exercício de
demagogia, sem nada de palpável”

Como seria de esperar, o PSD sai
em defesa de Andreia Neto e subli-
nha que “o PS apregoa também que
a presidente da Comissão Política
Concelhia do PSD de Santo Tirso terá
contribuído para o “chumbo” das pro-
postas constante no mapeamento dos
serviços de saúde para a Área Metro-
politana do Porto e que com isso terá
prejudicado o concelho. Nada disto
corresponde à verdade. Este mapea-
mento dizia respeito aos investimen-
tos a fazer na Região Norte na área
da Saúde, servindo como base à neces-
sária candidatura aos fundos comu-
nitários. Ou seja, era um conjunto de
decisões políticas. Aliás, um dia de-
pois da entrada em funções do atual
governo, a Câmara de Santo Tirso
chumbou, em sede da Área Metro-
politana do Porto, esse documento”.

Mas se o PS acusa a líder do PSD,
o PSD também não poupa criticas ao
líder do PS, Joaquim Couto, adian-
tando que “o presidente da Câmara
de Santo Tirso sabe que tem muito
pouco ou nada para mostrar aos tir-
senses após quatro anos de uma ges-
tão imobilista e sem qualquer rasgo”.
“Basta percorrer o concelho, para se
perceber que a gestão socialista não
está esgotada. É apenas inexistente”,
adiantam em comunicado, realçan-
do que “o PS de Santo Tirso promete
muito e concretiza pouco ou nada”.
“O caminho é, assim, a chicana polí-
tica, envolvendo sempre o nome da
presidente do PSD de Santo Tirso. Este
caso do hospital é sintomático, com
o governo a calar o presidente da
Câmara com uma promessa”. ||||||

OS MIMOS DO PS
“O PSD local nunca
quis defender os inte-
resses das populações
dos concelhos de
Santo Tirso, Trofa e
Famalicão, preferindo
sempre ficar ao lado
das políticas da coli-
gação de direita que
governou o país a
partir de 2011”.

“O PS e a população
de Santo Tirso sabem
que a líder do PSD
local não tem um
projeto, uma estraté-
gia ou uma visão
para o futuro do
município. Por isso,
navega à vista, ao
sabor do vento...”.

OS MIMOS DO PSD
“O anúncio de um
novo edifício, com um
horizonte temporal de
dez anos é um exercí-
cio de demagogia, sem
nada de palpável.”

“O PS de Santo Tirso
promete muito e
concretiza pouco ou
nada. O caminho é,
assim, a chicana
política, envolvendo
sempre o nome da
presidente do PSD de
Santo Tirso. Este caso
do hospital é sinto-
mático, com o gover-
no a calar o presiden-
te da Câmara com
uma promessa”.

“
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Em 2014 a presidente da Junta de
Vila das Aves, Elisabete Roque Faria,
inaugurava, no Parque do Amieiro
Galego o primeiro parque infantil da
vila. Ainda assim, e satisfeito um an-
seio longo como muitos na fregue-
sia, ficou no ar a vontade de instalar
um num local mais central da vila.
Agora, na urbanização das Fontai-
nhas já está praticamente concluído
aquele que será o segundo parque
infantil de Vila das Aves e a inaugu-
ração acontece já este sábado (dia
10) pelas 11 horas.

A presidente da Junta assegura
que a “Junta de Freguesia não tinha

DURANTE ANOS VILA DAS AVES SONHOU COM UM PARQUE INFANTIL QUE
AJUDASSE A DAR MAIS COR E ANIMAÇÃO ÀS BRINCADEIRAS DOS MAIS
NOVOS. EM CERCA DE TRÊS ANOS PASSARAM A TER NÃO UM, MAS DOIS
PARQUES. O NOVO PARQUE INFANTIL, NAS FONTAINHAS, É INAUGURADO
ESTE SÁBADO, ÀS 11 HORAS. NA OCASIÃO, SERÁ REVELADO O BENEMÉRITO
AVENSE QUE PAGOU A EMPREITADA

meios para, tão cedo, colocar um par-
que infantil neste espaço”, e explica
que a nova infra-estrutura de apoio
às brincadeiras dos mais novos se
deve, inteiramente, a um “beneméri-
to que reside e tem negócios em vila
das Aves e que se disponibilizou a
doar um novo parque infantil à fre-
guesia”. O nome do benemérito é,
para já, uma incógnita, mas, garante
Elisabete Roque Faria, será desven-
dado no dia da inauguração.

Sobre o parque, a presidente ex-
plica que todas as medidas de segu-
rança estão asseguradas e que ape-
sar de alguma proximidade à rua,
“não há perigo”, até porque já costu-
mava haver crianças a brincar no lo-

half-pipe e de uma parede escalar.
O projecto (imagem em cima) sur-

giu no âmbito do programa “Ser Cri-
ança”, dinamizado pelo Ministério da
Solidariedade e Segurança Social e
financiada pelas ainda muito em voga
“raspadinhas”, dirigindo-se o mesmo
a crianças em risco sócio/familiar e/
ou com deficiência com vista à sua
integração familiar e social.

Ao programa candidatou-se como
entidade promotora a Associação de
Moradores do Complexo Habitacio-
nal de Ringe em estreita colaboração
com a Associação Avense e a Junta
de Freguesia. O projeto apresentado
por Ringe foi aceite e contemplou a
realização de várias atividades, como
ateliês, cursos de informática e a
dinamização de classes de karaté nas
escolas de Vila das Aves. E, a culmi-
nar o referido projeto, esteve então a
inauguração em 1996 do referido
espaço destinado às atividades radi-
cais, em terreno cedido pela Junta de
Vila das Aves, na urbanização das
Fontainhas. Com o passar dos anos,
a degradação dos equipamentos e a
falta de manutenção dos mesmos
acabou por ditar o seu encerramen-
to. Seguiram-se outras tentativas, em
vão, de ali fazer um parque infantil e
da sua ocupação sazonal com um
bar, até que agora, chega a notícia
de que a junta local, a custo zero,
inaugurará no próximo sábado mais
uma parque infantil. |||||

cal. Brincadeiras essas que, por ve-
zes, diz a autarca, chegavam a criar
algum incómodo junto dos morado-
res daquela zona, acreditando que
com os equipamentos agora dispo-
níveis isso não irá acontecer.

Com o novo parque quase con-
cluído a presidente apela à sua con-
servação, sublinha que o mesmo é
para todos e que “depende de to-
dos”. “Que tenhamos um parque para
muito tempo” conclui.

DE RADICAL A INFANTIL
Do espaço onde, no próximo sába-
do, será inaugurado novo parque in-
fantil da freguesia, se poderá dizer
que está, irremediavelmente, fadado
para as atividades de lazer. Vinte anos,
mais coisa menos coisa, separam a
inauguração do agora parque infan-
til da do espaço Ar Livre, inaugura-
do no dia 28 de junho de 1996.
Projetado pelo arquiteto Fernando
Torres, o mesmo destinou-se à práti-
ca de desportos radicais sendo por
isso constituído por pista de patins,

UM DOS VÁRIOS EQUIPAMENTOS
(AINDA EM MONTAGEM) QUE
INTEGRAM O PARQUE INFANTIL
DAS FONTAINHAS. EM CIMA,
PORMENOR DO HALF-PIPE,
UM DOS QUIPAMENTOS
RADICAIS INAUGURADOS EM 1996

VILA DAS AVES | PARQUE INFANTIL

Junta de Freguesia
inaugura a custo zero
Parque Infantil
nas Fontainhas
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Banho das sete

A França, um inegável estandarte da
Liberdade, foi incendiada pela discus-
são provocada pela decisão de aproxi-
madamente trinta dos seus municípios
proíbirem nas suas praias o “burquini”.

Ora, nesta tresloucada conjuntu-
ra em que vivemos, enquanto o dia-
bo pensa em esfregar um olho, este
incêndio consumiu o resto da Euro-
pa. Cá, como é triste sina, a discus-

Civismo, uma
‘aposta’ atual

são é maioritariamente terçada em
modo “futebolês”, em que ambos os
lados se mimoseiam reciprocamente
com insultos aos próprios e às respe-
tivas progenitoras, que fariam corar o
mais pintado carroceiro nortenho e
se utilizam argumentos tão insanos
que deixariam irremedialvelmente
depressivo o próprio mafarrico.

E é muita pena, pois onde come-
ça e acaba a minha Liberdade e a do
meu semelhante é afinal a discussão
das discussões, é, sempre e cada vez
mais, a alma, o coração e o sangue
da civilização.

A mim trouxe-me uma longínqua
memória... a do banho das sete na
Póvoa de Varzim...

Nesta altura, por razões que dari-

am para empanturrar muitas sebentas
de sociologia, uma boa parte das nos-
sas mães, avós e tias tomavam o seu
banho de mar às gélidas sete da ma-
nhã, porque a essa hora a praia esta-
va obviamente deserta... Mas como
se o absurdo não fosse suficiente, para
isso ainda envergavam umas farpelas
que as cobriam dos pés à cabeça.

Passados tantos anos, esta recor-
dação ainda me revolve o estôma-
go... Mas imaginar que, como acon-
teceu em França, essas mães, avó e
tias pudessem ser abordadas pela
polícia e obrigadas a despir as ditas
farpelas em plena praia ou  a ser im-
pedidas de ter acesso à praia e a um
banho de mar, mesmo nestas tristes
condições, esmaga-me o coração...

Proibir o biquini, ou o burquini é,
na minha opinião, uma injustificavel
violação da Liberdade, sem qualquer
tipo de “mas” ou “se”.

A Liberdade é pura e simplesmente
intocável, e é por isso que sou tão
contra o burquini e o banho das sete,
como obviamente sou contra a sim-
ples ideia de os proibir; e pior que
isso, de os criminalizar. Esta hipótese,
além de flagelar mais uma vez o elo
mais fraco, ataca o sintoma e não o
cancro do preconceito, da opressão
política ou religiosa, do machismo,
da xenofobia e quejandos.

Viva para sempre a Liberdade.
Em Liberdade, desde que os di-

reitos dos nossos semelhantes este-
jam assegurados, temos o direito e
não vastas vezes o dever de tentar
convencer, mas nunca e em caso al-
gum de vencer pela imposição. |||||
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CARTAS AO DIRETOR

Creio ser normal que procuremos
diariamente melhorar a nossa vida
financeira, e se for através do jogo
da sorte tanto melhor…

E aqui entra o fenómeno das
ditas “raspadinhas” que nos vici-
am, e nos fazem sonhar no pré-
mio imediato!

Até aqui tudo parece normal,
ora depois de “raspar” é que apa-
rece o problema, pois se não sai
nada “joga-se” fora, entenda-se
para o chão!

É ver junto dos mediadores
destes jogos, pois são às cente-
nas, principalmente junto a um edi-
fício comercial bem no centro da
vila; inclusive aqui há tempos um
cidadão me confidenciava, que já
é costume se “entreter” a apanhar
do chão cartões de jogo, e que
até já encontrou com prémio não
reclamado por algum apostador
mais distraído…

Creio ser de bom senso, que to-
dos os avenses dessem o exemplo,
e que não sujassem mais as artéri-
as da nossa vila com estes e outros
lixos, pois está ao nosso alcance
evitar estes comportamentos pois
são gestos que definem parte do
nosso carácter perante a socieda-
de. |||||| LULULULULUÍSÍSÍSÍSÍS     MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     SOUSASOUSASOUSASOUSASOUSA     BARBOSABARBOSABARBOSABARBOSABARBOSA

Adélio Castro

A Liberdade é pura
e simplesmente
intocável, e é por
isso que sou tão
contra o burquini
e o banho das sete,
como obviamente
sou contra a sim-
ples ideia de os
proibir; e pior que
isso, de os
criminalizar.”

“



CARTOON // VAMOS A VER...

Uma pequena amostra do nosso
avanço civilizacional

Um dia destes, enquanto espera-
va a minha vez, no barbeiro, pelo corte
do cabelo, deitei uma mirada às pá-
ginas de um jornal cá da nossa re-
gião. A última página, preenchida de
alto a baixo com duas colunas de
fotografias estava encimada por esta
legenda ou uma similar: “O Antes…
O Depois”.

 Essas fotos referiam-se a obras de
beneficiação de caminhos públicos
efetuadas pela Câmara Municipal em
algumas freguesias do concelho.

Nessas obras pareceu-me encon-
trar um elemento comum que me cha-
mou a atenção, mas como sou defi-
ciente visual (uso óculos por ter “vis-
ta cansada”), perguntei ao meu vizi-
nho de banco de espera se também
ele via o mesmo que eu – em nenhu-
ma foto das “obras” havia qualquer
passeio para peões…

O homem confirmou que, de fac-
to, com óculos ainda vejo bastante
bem!

Alargou-se o caminho… melho-
rou-se o piso para os automóveis, mas
passeios… nicles!

Isto não é novidade para mim, mas
veio apenas confirmar, mais uma vez,
que nas mentes autárquicas, sobre-
tudo nas superiores, “apagou-se”, qua-
se por completo, a noção de que nas
aldeias e freguesias ainda há, tam-
bém, peões (e peonas…)! Ou melhor,
como ainda se sentem “em plena for-
ma” nem reparam que com o envelhe-
cimento galopante da população a
“peonaria” é cada vez mais numero-
sa e essa, anda a pé!

Ora isto, para mim, que o sou mui-
tas vezes (velhote e peão), é preocu-
pante…

Mas não são peões, apenas aque-
les que andam pela rua eretos e de
mão no bolso (enquanto não trope-
çam num passeio descascado ou es-

Na era dos
crâneos

tendem ao comprido por causa de
uma “guia” “esbeiçada”). São também
aqueles e aquelas cidadãs que pu-
xam ou empurram os seus carrinhos
de bebé ou das compras e que têm
de fazer pequenos ralis para chega-
rem a casa. São, ainda, os invisuais e
com défices motores…

Meus senhores, eles existem nas
aldeias e pequenas freguesias do con-
celho! Acreditem!

Mas aí, também há (alguns) pas-
seios!

Pois há…mas se tem os olhos e a
mente abertos, ao passar neles, a pé,,,,,
repare:

Onde há passeios…
Na sua forma…
No seu estado…
E não se esqueça: se costuma

andar de automóvel, pense que, como
está menos habituado a andar a pé,
está mais exposto a dar uma queda
ou a ser atropelado no dia em que
se dê à pachorra ou tenha necessi-
dade de pôr os pezinhos a caminho…
Uma coisa é certa: se isso acontecer,
não se esqueça de que uma grande
parte da culpa disso é sua porque se
arriscou a circular ereto, por aí! |||||

Quem planta tamareiras,
não colhe tâmaras

José Machado

Diz um antigo ditado árabe, que ‘Quem
planta tamareiras, não colhe tâmaras’,
baseado no facto de que, antiga-
mente, as tamareiras demoravam
entre 80 a 100 anos para dar fruto.

Conta a lenda, que um dia um
jovem aproximou-se de um idoso
que estava a plantar tamareiras no
deserto e lhe perguntou: “Mas por
que o senhor perde tanto tempo
plantando o que não irá colher?”
O senhor virou a cabeça e calma-
mente respondeu: “Se todos pen-
sassem assim, ninguém no mundo
jamais colheria tâmaras. Se hoje sei
o sabor da tâmara é porque um dia
alguém plantou uma tamareira”.

Hoje em dia, com o avanço da
engenharia genética uma tamareira
gera frutos entre dois e quatro anos,
mas o ditado continua a servir para
sustentar que não podemos apenas
“plantar” aquilo que sabemos que
vamos “colher”.

Numa era de imediatismo, é preci-
so saber gerir aquilo que tem impac-
to para além do nosso tempo aqui

na Terra. Falo disto (não só, mas
também) a propósito dos incêndios
que assolaram o nosso país neste
último mês de Agosto. Porquê? Por-
que são, além de outras razões tam-
bém importantes, fruto de uma ges-
tão danosa da nossa floresta, base-
ada nos resultados imediatos (em
linha com a economia de curto pra-
zo vigente atualmente).

O interesse da indústria do pa-
pel fez do eucalipto a árvore prefe-
rida na hora da reflorestação. Os
donos dos terrenos viram nisso uma
oportunidade de negócio (porquê
esperar dezenas de anos que um
carvalho ou um castanheiro cresça
quando em 4-5 anos temos euca-
liptos crescidos e aptos a serem cor-
tados e utilizados?).

E os governos foram sendo cada
vez mais permissivos com o alastramen-
to desta espécie no nosso território.

Esta aposta no eucalipto tem-se
provado ruinosa para a nossa flores-
ta (na Austrália, seu país de origem,
há quem lhe chame Gasoline Tree
(Árvore Gasolina) e por si só este
nome diz tudo), mas poucos que-
rem tomar medidas que não tenham
retorno a curto prazo (porque é só
no curto prazo que sabemos viver,
nos dias que correm).

Há felizmente exceções, como o
Projeto das 100 mil árvores na Área
Metropolitana do Porto, que se pro-

põe “reabilitar aproximadamente
100 hectares de floresta urbana
através da plantação e cuidado de
100.000 árvores e arbustos nati-
vos da região” (em http://www.100mil
arvores.pt/porque).

A aposta deste projeto está na
diversificação da floresta, com espé-
cies nativas, porque “está cientifica-
mente demonstrado que as flores-
tas de monocultura são mais sus-
cetíveis aos incêndios do que as flo-
restas mistas. Por isso, criar áreas de
floresta nativa diversifica a massa flo-
restal e dificulta a propagação do
fogo.” Além disso “sabe-se através
de estudos científicos que num bos-
que nativo dominado por carvalhos
ocorrem 30-35 espécies de aves
nidificantes enquanto num eucalip-
tal não se encontram mais de 13”.
Só vantagens, portanto!

Foram já plantadas mais de
63500 árvores. Ainda faltam algu-
mas. Por isso, se possuir um terreno
na Área Metropolitana do Porto e
deseja reflorestá-lo com espécies
autóctones, pode propor-se aderir.

É um projeto extraordinário em-
bora os frutos se vão demorar a ver.
Mas é preciso que pensemos mais
assim: a longo prazo.

Porque, como diz o ditado índio:
“Não herdamos a terra dos nossos
pais, pedimo-la emprestada aos nos-
sos filhos”. |||||

Felisbela Freitas

“

“O homem confirmou
que, de facto, com
óculos ainda vejo bas-
tante bem! Alargou-se
o caminho… melho-
rou-se o piso para os
automóveis, mas
passeios… nicles!
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Com o avanço da engenharia genética uma tamareira
gera frutos entre dois e quatro anos, mas o ditado
continua a servir para sustentar que não podemos
apenas “plantar” aquilo que sabemos que vamos “colher”.
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Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Av. Comendador Silva Araújo, nº 359
4795-003 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
TLM: 919 696 844
Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com

MELHOR DO QUE PERGUNTAR AOS PRESIDENTES DA
JUNTA OS SEUS PONTOS FORTES OU O QUE TÊM
DESENVOLVIDO NAS SUAS FREGUESIAS, SÓ MESMO
PERGUNTAR À POPULAÇÃO. E FOI ISSO MESMO QUE
FIZEMOS EM RORIZ QUE, DE UM MODO GERAL, PARECE
SATISFEITA COM O DESEMPENHO DO ATUAL EXECUTIVO.

O QUE PENSAM OS
FREGUESES DO SEU
PRESIDENTE DE JUNTA? “É BOA

GENTE”
RORIZ

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Moisés Andrade assumiu a presidên-
cia da Junta de Freguesia em 2013,
depois de anos a integrar o executi-
vo liderado pelo, então, presidente
Jorge Leal. Quase três anos depois, a
população traça o retrato do que há
na freguesia, do que gostava que
houvesse e do trabalho levado a cabo
por todo o executivo.

Quanto ao que Roriz tem de me-
lhor não parecem haver grandes dú-
vidas, “é o povo”, acredita Abílio
Ferreira. Isso e o facto de ser “um
sítio com muito arvoredo, muita zona
verde”, continua. “É saudável e aqui
há mais do que em qualquer outra
freguesia”. “Roriz é um espetáculo, mas
o povo é que tem que fazer com que
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VILA DAS AVES (EM FRENTE AO MERCADO)

seja bom”, sublinha Maria Cunha.
Mas é no que falta à freguesia

que as opiniões começam a dividir-
se. “O que falta é um parque de lazer”,
defende José Santos, enquanto Joa-
quim Gomes gostava de ali ver “um
posto médico, um banco, uma bom-
ba de gasolina”. “Há muitas coisas
que era preciso para melhorar a fre-
guesia”, adianta. Para Abílio Ferreira,
importante mesmo seria “acabar com
os caminhos de terra”, “é um perigo”.
À porta de casa tem um desses exem-
plos, “todas as vezes que há eleições
vem nos papéis que é preciso com-
por a rua da Serrinha, mas depois
fica como estava e está cada vez pior”.
A zona, garante, “é um desastre”, mas
assegura que há outros casos na fre-
guesia. “Há cada buraco terrível, as
ruas deviam ser melhoradas e pos-
tas de uma maneira mais decente,
porque é uma vergonha”, continua.
Mas do leque de coisas que gostava
de ver em Roriz faz também parte um
parque infantil, algo que vê como “im-
portante” e que “quase todas as fre-
guesias têm e aqui não há”. Isso e
um posto médico e um de gasolina.
“Uma pessoa tem que se deslocar
vários quilómetros para ir a esses sí-
tios”, confidencia.

Joaquim Portilha acredita que
“Roriz tem muita coisa boa”, e exem-
plo disso é “o estádio de futebol que
poucas freguesias do concelho de
Santo Tirso têm”. Reconhece a exis-
tência de muito desemprego, o que
considera grave, mas um problema
que não afeta só a freguesia. “Aqui
em Roriz há projetos mas são um
bocado complicados de se realizar
porque não há dinheiro”, explica.
Maria Cunha vive há anos com um
problema em casa, “o senhorio não
liga a água à rede pública, nunca tive
uma pinguinha de água”, lamenta.
Sobre o executivo que lidera atual-
mente a freguesia diz não ter razão
de queixa, “é boa gente”. Ainda as-
sim não esconde o desejo de que
conseguissem pressionar mais o se-

nhorio para que pudesse ver água
sair das suas torneiras, afinal de con-
tas, “a junta é uma autoridade”.

No que ao trabalho do executivo
liderado por Moisés Andrade diz res-
peito, José Santos adianta que tem
sido “regular”. Mesmo garantindo
não estar “a par” ou “dentro da orgâ-
nica” de tudo o que se passa, assegu-
ra que “os atuais têm feito várias me-
lhorias nas ruas, compraram um ter-
reno para o tal parque de lazer e têm
feito várias coisas”, “estão a fazer bem”.
Joaquim Gomes acredita que “não
melhoraram grandes coisas” e asse-
gura não notar grande diferença entre
o atual executivo e anterior. “Mais
ou menos há oito ou dez anos que
isto se mantém na mesma”, refere.
Maria Cunha não se coíbe de admi-
tir que gosta mais deste executivo. “O
outro tinha um feitio mais agressivo”,
adianta, sublinhando a proximidade
do atual. “Acho que temos um bom
presidente”, refere convictamente Jo-
aquim Portilha. “Fez-se muita coisa,
continua-se a fazer e há vários proje-
tos que ainda não estão realizados
devido à situação financeira”, adian-
ta, deixando claro que se “nota mui-
to a diferença entre este executivo e
anterior”. “Com este executivo as estra-
das estão boas, por exemplo, ajuda-
ram muito o do campo da bola, e
nota-se a diferença entre este e o
anterior, especialmente por ser mais
bem organizado”. É totalmente dife-
rente, para mim está a trabalhar mui-
to bem”, conclui. José Santos também
concorda, e mesmo não encontran-
do grandes diferenças entre o modo
de atuação dos que têm vindo a li-
derar os destinos da freguesia, já que
“são da mesma família”, assume que
“este executivo ainda está a fazer
melhor um bocadinho”. ||||||

“Acho que temos um
bom presidente”. “Fez-
se muita coisa, conti-
nua-se a fazer e há
vários projetos que
ainda não estão reali-
zados devido à situação
financeira”.
JOAQUIM PORTILHA

“Roriz é um espetáculo,
mas o povo é que tem
que fazer com que seja
bom”.
MARIA CUNHA

“O atual executivo é da
mesma família [políti-
ca] do anterior mas acho
o atual está a fazer
melhor um bocadinho”.
JOSÉ SANTOS

Gostava de ter na fre-
guesia um posto médi-
co, um banco, uma
bomba de gasolina. Há
muitas coisas que era
preciso para melhorar
em Roriz.
JOAQUIM GOMES

Era importante acabar
com os caminhos de
terra, são um perigo.
ABÍLIO FERREIRA

ELEITO PELO PS, MOISES
ANDRADE (NA FOTO)
SUCEDEU A JORGE LEAL
À FRENTE DOS DESTINOS
DE RORIZ NO INÍCIO DE 2013

Joaquim Couto, e a presidente da
Junta de Freguesia de Rebordões,
Elsa Mota, inauguraram esta sema-
na as obras de requalificação da rua
Manuel Ferreira Lagoa. Trata-se de
um investimento de cerca de 61 mil
euros que, acredita a autarquia, vai
gerar uma grande melhoria na qua-
lidade de vida das pessoas.

“Esta era uma intervenção mui-
to importante, já que esta rua ainda
se encontrava em terra e tinha pro-
blemas gravíssimos, sobretudo quan-
do chovia. Esta é uma rua de atra-
vessamento de ligação da parte mais
alta da freguesia à parte mais baixa
e, por isso, muito importante para a
população local”, explicou na oca-
sião o presidente da Câmara.

Elsa Mota, por sua vez, desta-
cou a importância da requalificação
para os moradores. “Era uma obra
mesmo muito necessária. Esta é uma

Inauguradas as
obras da rua
Manuel Ferreira Lagoa

REBORDÕES

zona habitacional nova, mas onde
era praticamente impossível transi-
tar. Não era preciso chover muito
para que a rua ficasse completamen-
te inundada, e esta situação condi-
cionava os serviços. As pessoas já
não recebiam as cartas há muito
tempo, o padeiro não conseguia
deixar o pão na porta.”

Pelas contas da autarquia, ascen-
de a mais de dois milhões e qui-
nhentos mil euros o valor investi-
do no atual mandato em pavimen-
tações, arruamentos, passeios e na
intervenção ao nível de águas plu-
viais, por todo o concelho.

Até 2017, a autarquia prevê um
novo programa de investimentos no
valor de dois milhões e seiscentos
mil euros, que permitirá a reposição
e melhoria de pavimentações em zo-
nas estruturantes das freguesias e de
ligação aos concelhos vizinhos. |||||

EMPREITADA CUSTOU 61 MIL EUROS
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Câmara avança
com programa
de diagnóstico de
dislexia

A partir do presente ano letivo, a
Câmara de Santo Tirso vai imple-
mentar um programa de diagnósti-
co de dislexia pré-escolar nas esco-
las do concelho. A medida tem como
objetivo avaliar as necessidades
específicas das crianças com 4 e 5
anos de idade que apresentem difi-
culdades de aprendizagem, promo-
vendo assim o seu sucesso escolar
ou, por outras palavras “despistar a
dislexia em idade pré-escolar”.

Segundo refere a autarquia em
nota de imprensa, a estratégia de
intervenção do programa passará,
primeiramente, pela formação dos
educadores sobre a temática. Aos
alunos será aplicada uma ficha de
anamnese, seguida do despiste,
avaliação e diagnóstico, que permi-
tirá uma intervenção pedagógica di-
ferenciada aos alunos diagnostica-
dos com dislexia.

Ainda segundo a mesma fonte,
muitos dos sinais e indicadores de

PROGRAMA VAI ABRANGER ALUNOS DO PRÉ-
ESCOLAR, JÁ A PARTIR DESTE ANO LETIVO

GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Tenha a sua
assinatura em dia e

Estrela do Monte

Taxa de desistência é mais
baixa que a média nacional

Santo Tirso está bem posicionado no
que toca às estatísticas sobre a Edu-
cação, a nível nacional. Segundo os
indicadores do “Norte Conjuntura”,
o município registou um lugar privi-
legiado no que toca à taxa de reten-
ção e desistência do ensino básico,
alcançando uma taxa inferior a 6 por
cento, menos 4 por cento do que a
média nacional.

Na zona norte, Santo Tirso regista
uma taxa de desistência de apenas
7 por cento, comparativamente aos
9 por cento de média da região, su-
perando valores de concelhos como
Maia, Matosinhos e Porto.

Ao nível do ensino secundário re-
gular, a taxa de retenção e desistên-
cia de Santo Tirso é de apenas 11 por
cento, comparativamente aos 20 por
cento registados na média nacional

e aos 15 por cento na região norte.
Valor destaque é também a taxa

real de pré-escolarização no conce-
lho, que demonstra a capacidade para
acolher alunos da pré-escolar nas
suas diferentes instituições. Santo Tir-
so regista uma taxa de pré-escolariza-
ção de 100 por cento, desde 2009,
superior a municípios como Vila do
Conde ou Paredes. No mesmo estu-
do, Santo Tirso está em linha com a
média nacional relativamente ao rácio
aluno por computador com internet,
no 1º ciclo do Ensino Básico, regis-
tando uma taxa de 5 por cento.

Os resultados divulgados pelo
“Norte Conjuntura” são demonstra-
tivos, segundo presidente da Câma-
ra de Santo Tirso, Joaquim Couto, do
trabalho que tem vindo a ser realiza-
do no concelho. Não só, como ex-

plica, nas obras que têm vindo a ser
realizadas no parque escolar, mas
também nas medidas que têm sido
adotadas ao nível da política da edu-
cação do município. Uma dessas me-
didas mais recentes é, por exemplo, o
programa Mimar, que permite aos alu-
no do 1º ciclo e das unidades de
multidefiência do concelho frequen-
tar a escola, com atividades de quali-
dade, durante o período escolar.

Por outro lado, refere a autarquia,
têm sido criados incentivos, através de
vários apoios sociais, para que as cri-
anças não abandonem a escola. En-
tre elas, o investimento em transpor-
tes escolares e passes para 2500 alu-
nos de vários anos de escolaridade, o
apoio na aquisição de manuais esco-
lares do 1º ciclo e bolsas de acesso
ao ensino superior. |||||

SANTO TIRSO REGISTA, EM ESTUDO FEITO PELO “NORTE CONJUNTURA”, TAXA DE
DESISTÊNCIA DO ENSINO BÁSICO E SECUNDÁRIO MAIS BAIXA DO QUE A MÉDIA NACIONAL

SANTO TIRSO | DESISTÊNCIA DO ENSINO BÁSICO desenvolvimento de uma dislexia
ou do estado da prontidão para a
leitura surgem durante o período
das aquisições pré-escolares. Este
mesmo período é considerado ideal
para o trabalho dos aspectos psico-
motores, nomeadamente ao nível
das dificuldades e características de
personalidade que estes alunos,
normalmente, apresentam. Estas di-
ficuldades estendem-se aos pais, já
que muitas vezes, por falta de in-
formação, refletem cansaço e difi-
culdade em lidar com a disfunção.

Comportamentos desajustados,
atraso na fala, dificuldade em pro-
nunciar e encontrar palavras, difi-
culdade na memorização de letras,
dificuldades de leitura e discurso
pobre são algumas das característi-
cas dos alunos com dislexia. Estas
particularidades causam, consequen-
temente, situações de insegurança,
isolamento, ansiedade, preguiça,
lentidão e distracção.

É considerada dislexia a dificul-
dade específica de aprendizagem
de um ou mais processos de fala,
linguagem, leitura, escrita, aritméti-
ca ou áreas escolares, resultantes
de uma desvantagem causada por
uma possível disfunção cerebral e/
ou distúrbios emocionais e com-
portamentais. |||||

SANTO TIRSO | EDUCAÇÃO

A medida visa avaliar
as necessidades das
crianças com 4 e 5
anos de idade que
apresentem dificulda-
des de aprendizagem.
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JOAQUIM COUTO ESTÁ CONFIANTE DE QUE
COMERCIANTES VÃO ADERIR CADA VEZ MAIS À INICIATIVA

A segunda edição da iniciativa “Co-
mércio sai à Rua”, promovida pela
Câmara Municipal de Santo Tirso em
parceria com diversas entidades do
concelho contou este ano com mai-
or adesão por parte do comércio lo-
cal e também da população. Segun-
do a organização, milhares de pes-
soas acorreram ao evento, que de-
correu no passado fim de semana,
na Praça 25 de Abril. Foram três dias
que conjugaram tendências de moda
e tradição local.

“Depois do sucesso da primeira
edição, só podemos dizer que esta é
uma iniciativa que está a progredir
de ano para ano. É com grande sa-
tisfação que vejo dezenas de agentes
económicos do concelho a ajudar a
dinamizar o comércio do município.

E é esse o nosso objetivo, criar em-
patias entre as lojas e as pessoas, o
que significa, posteriormente, novos
investimentos, reformas nas lojas, uma
maior atividade de marketing e maior
capacitação dos empreendedores re-
lativamente aos seus negócios e à
captação de clientes”, elogiou o pre-
sidente da Câmara, Joaquim Couto.

Ao longo de três dias, o programa
contou com iniciativas diversificadas,
bem como algumas novidades, face à
edição anterior. “Este ano contamos
com lojas de vinhos, mais um dia de
desfiles, gastronomia, artesanato. Es-
tão aqui mais de 100 promotores
comerciais envolvidos, um aumento
satisfatório em relação a 2015. Estou
certo que, à medida que o tempo pro-
grida, esta iniciativa fará os comerci-

antes aderirem cada vez mais, tornan-
do-a muito importante no relança-
mento dos seus negócios”, explicou
o autarca aos jornalistas.

A edição de 2016 integrou ain-
da um mercadinho, stands de restau-
ração e de saúde e bem estar, e vári-
os desfiles com marcas do comércio
local, que marcaram os três dias de
iniciativa. Montras vivas, muita músi-
ca e animação complementaram a
festa, que se espalhou pelas ruas da

cidade. “Esta é uma iniciativa que
aposta na dinamização local e na di-
vulgação dos seus produtos, um
evento que também incentiva a pro-
moção do espaço público. São apos-
tas muito importantes para o nosso
município, porque ajudam a captar
investimento, empreendedores, a fi-
xar novas empresas e novos produ-
tos. E é este tipo de apostas que que-
remos manter”, concluiu o presiden-
te da Câmara Municipal. |||||

SANTO TIRSO | COMÉRCIO

Comércio sai à Rua
juntou milhares
na Praça 25 de Abril
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No próximo dia 23 de setembro,
Asuíl Dinis, Carlos Oliveira e Carlos
Valente debatem o papel dos bom-
beiros no contexto municipal. É este
o mote de mais uma iniciativa leva-
da a cabo pelo jornal Notícias de
Santo Tirso que irá, desta forma, jun-
tar os presidentes das três corpora-
ções de bombeiros do concelho,
respetivamente: Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntários

A apresentação do projeto de reabi-
litação da rua Silva Araújo, na Vila
das Aves, que decorreu no dia 30
de maio de 2015, constituiu um mo-
mento de tensão e confronto verbal
entre a presidente da Junta de Fre-
guesia de Vila das Aves, Elisabete
Roque Faria e o presidente da Câma-
ra de Santo Tirso, Joaquim Couto, com
acusações de “show off”, de um lado
e de “deselegância” do outro. Nessa
altura, Couto defendia estar a apre-

Intermarché solidário
com Bombeiros
de Vila das Aves

CONCELHO | BOMBEIROS

O papel dos bombeiros
no concelho dá
mote para debate

de Santo Tirso (vermelhos), Asso-
ciação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários Tirsenses e Associação
Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários de Vila das Aves.

Com início às 21h30, o deba-
te, cuja moderação estará a cargo
do jornalista Augusto Pimenta, re-
aliza-se no auditório dos Bombei-
ros Voluntários Tirsenses (Amare-
los). A entrada é livre. |||||

No passado dia 16 de agosto os
Bombeiros de Vila das Aves rece-
beram do Intermarché um apoio
significativo: cerca de 400 litros de
gasóleo, correspondentes ao abas-
tecimento de dois veículos pesados

de combate a fogos florestais. Esta
foi mais uma iniciativa de Rui Fon-
seca e Teresa Fonseca (na imagem),
responsáveis pelo Intermarché de
Vila das Aves, a favor dos Bombei-
ros Voluntários da freguesia. |||||

Arrancaram as obras
de requalificação
da rua Silva Araújo
INÍCIO DOS TRABALHOS NA ZONA DO MERCADO
ACARRETOU IMPORTANTES ALTERAÇÕES NO TRÂNSITO,
QUE JÁ ESTÃO EM VIGOR E PERMANECERÃO DURANTE
CERCA DE 2 MESES E MEIO

VILA DAS AVES

sentar um projeto “que foi iniciado
no executivo anterior e nós comple-
tamos o projeto, reformulámo-lo em
função das novas circunstâncias e
estamos a pôr a obra a concurso”. E
garantia que “é provável que para o
próximo ano, em maio ou junho a
obra esteja concluída ou numa fase
muito avançada de conclusão”.

Esgotou-se o prazo sugerido na
referida apresentação mas eis que fi-
nalmente, na passada segunda-feira,

dia 5 de setembro, avançaram as má-
quinas para começar a movimentar
terras e colocar tubos para reformular
infraestruturas. Recorde-se também
que um dos objetivos anunciados é
resolver o grave problema de sanea-
mento que afeta uma moradia junto
do mercado.

O prazo de execução desta fase
de intervenção na Rua Silva Araújo
é de 180 dias, com um  valor de em-
preitada  de cerca de 422 mil euros,
substancialmente menos que os 700
mil por que foi posta a concurso e
que haviam sido anunciados na apre-
sentação do projeto. A empreitada
está a ser realizada pela firma Martins
e Filhos, SA, de Barcelos.

No que diz respeito ao condicio-
namento de trânsito, que se encon-
tra devidamente sinalizado, há sus-
pensão total da circulação junto do
mercado, até à rua Dª. Alzira Correia
de Magalhães e até ao início da rua
General Humberto Delgado. Além
disso é invertido o sentido do trânsi-
to no troço da rua Augusto Marques
entre o acesso ao viaduto da estação
e a avenida Conde de Vizela e na
rua General Humberto Delgado que,
desde o viaduto da Estação só per-
mitirá o sentido descendente. |||||



ENTRE MARGENS | 08 SETEMBRO 2016 | 13

RECONHECIMENTO PERMITE QUE EMPRESAS E PARTICULARES SE ASSUMAM COMO
MECENAS USUFRUINDO DE BENEFÍCIOS FISCAIS

Interesse cultural do Entre Margens
novamente reconhecido
pelo Ministério da Cultura

||||| TEXTO: AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

A Cooperativa Cultural de Entre os
Aves, proprietária do Entre Margens,
solicitou de novo, há algum tempo
atrás, o reconhecimento do interes-
se cultural da edição do jornal, ten-
do como suporte justificativo o con-
teúdo das suas edições ao longo dos
últimos anos e o como projeto “de-

senvolver, renovar e consolidar o
jornal Entre Margens como meio de
promoção da leitura, da difusão cul-
tural e da inclusão social”.

Por despacho do Ministro da Cul-
tura, exarado em julho passado, foi
efetivamente reconhecido o interes-
se cultural do jornal Entre Margens
para as edições de 2016 e 2017, à
semelhança do que já anteriormente

havia sucedido para 2014 e 2015.
Este reconhecimento é indispensá-

vel para permitir o acesso ao mecenato
cultural, isto é, dá a possibilidade de
empresas e particulares que apoiem
monetariamente o Jornal Entre Mar-
gens obterem o estatuto de mece-nas
culturais, recebendo por um lado a
satisfação pessoal e prestígio que re-
sultam da associação a atividades

culturais de qualidade e de relevan-
te interesse para a sociedade e obten-
do, por outro lado, os benefícios fis-
cais definidos na lei. Assim, no caso
das empresas que queiram colaborar
financeiramente na sustentação e no
desenvolvimento do nosso jornal os
donativos entregues são levados a
custos em valor correspondente a
120% do total e no caso de donativos
de pessoas singulares estes são de-
dutíveis à coleta, para efeitos de IRS,
em 25% das importâncias atribuídas.

Pensamos que esta é uma boa
notícia para quem acompanha a evo-
lução do panorama cultural do Vale
do Ave e vida do jornal “Entre Mar-
gens” em particular. A direção da
Cooperativa Cultural desde já agra-
dece a disponibilidade de particula-
res ou empresas que possam apoiar
o nosso jornal através do mecenato
cultural, colocando-se ao dispor para
as informações suplementares que se
revelem necessárias. ||||||

POR DESPACHO DO MINISTRO
DA CULTURA, EXARADO EM
JULHO PASSADO, FOI
EFETIVAMENTE RECONHECIDO O
INTERESSE CULTURAL DO JORNAL
ENTRE MARGENS PARA AS
EDIÇÕES DE 2016 E 2017

“Este reconhecimento é indispensável para permitir o acesso
ao mecenato cultural, isto é, dá a possibilidade de
empresas e particulares que apoiem monetariamente o
Entre Margens obterem os benefícios fiscais definidos na lei.
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VALE DO AVE

Jorge Seguro Sanches, secretário de Es-
tado da Energia, e Paulo Cunha, pre-
sidente da Câmara de Famalicão, vi-
sitaram no passado dia 25 de agos-
to as obras de construção da nova
central térmica situada na freguesia
de Fradelos, um investimento empre-
sarial privado da ordem dos 30 mi-
lhões de euros que criará 28 postos
de trabalho diretos e venderá à rede
elétrica a eletrici-dade produzida por
uma turbina de vapor de 14,7 MW.

O combustível a utilizar será a bio-

FRADELOS, V.N.DE FAMALICÃO

Central termoelétrica vai
transformar resíduos
florestais em eletricidade
ARRANQUE DA PRODUÇÃO PREVISTO PARA O INÍCIO DE 2017. CENTRAL
TERMOELÉTRICA A BIOMASSA IRÁ TRANSFORMAR EM ELETRICIDADE, A CADA
HORA, 18 TONELADAS DE RESÍDUOS FLORESTAIS

massa florestal, isto é, os produtos
resultantes da exploração florestal tais
como os resíduos dos fornecimen-
tos às indústrias que utilizam a ma-
deira ou os da gestão florestal (des-
matação e limpeza de matas). Daí que
tenha sido valorizado o potencial des-
te tipo de central elétrica para a redu-
ção dos riscos de incêndios florestais
nas notícias relacionadas com este
investimento e com outros dois anun-
ciados recentemente (Fundão e Viseu).

No caso de Famalicão saliente-se
a informação contida na nota de im-
prensa de que o empresário Avelino
Reis, líder do empreendimento, “ga-
rante disponibilidade para recolher
a biomassa das florestas num raio
de 50 quilómetros à volta de Vila
Nova de Famalicão” e que o proces-
so de recolha de biomassa já se ini-
ciou, dispondo a empresa de perto
de 40 mil toneladas de resíduos flo-
restais já à espera de transformação.

Foi referido também, na ocasião,
que se trata de um projeto importan-
te para o país na área das chamadas
energias renováveis. ||||||

A biomassa constitui uma impor-
tantíssima fonte de energia reno-
vável apesar de a sua queima pro-
duzir gases de efeito de estufa,
em particular dióxido de carbo-
no. No entanto, não há um aumen-
to líquido do carbono visto que
o carbono emitido na combustão
dos resíduos florestais foi previ-
amente ‘sequestrado’ da atmosfe-
ra pela floresta no processo de
fotossíntese da produção da bio-
massa. E é sobretudo pelo que a
queima de biomassa representa
na substituição do uso de combus-
tíveis fósseis (carvão e derivados
de petróleo) que se obtém um
grande benefício na redução do
efeito de estufa. A biomassa será,
no dizer dos especialistas, a fon-
te energética renovável dos paí-
ses mais competitivos, tendo em
conta, para além das florestas, as
culturas de plantas destinadas à
produção de biocombustíveis. |||||

FONTE RENOVÁVEL

O Centro Hospitalar do Médio Ave
conta com onze novos médicos: dois
anestesistas, dois cirurgiões, duas mé-
dicas de medicina interna, dois pneu-
mologistas, um fisiatra, uma neurolo-
gista e uma oftalmologista.

De acordo com comunicado divul-
gado esta semana, os especialistas
contratados neste início de setembro,
vão “ajudar a resolver insuficiências
de algumas especialidades e permitir
uma melhor e mais rápida resposta
às necessidades de cuidados de saú-
de da população dos concelhos de
Famalicão, Santo Tirso e Trofa”.

Na cerimónia de receção aos no-
vos médicos, o Conselho de Adminis-
tração salientou o número dos novos
especialistas contratados e a expetati-
va de que o seu trabalho vai contri-
buir para uma maior qualidade e efi-
ciência dos serviços de saúde pres-
tados pelo CHMA. |||||

Centro
Hospitalar
com onze
novos médicos

Vizela Solidária
com os Bombeiros 
A Marginal Ribeirinha de Vizela re-
cebe no próximo sábado, dia 10 de
setembro, o evento ‘Vizela Solidária’,
cuja receita reverte integralmente a
favor da Real Associação dos Bom-
beiros Voluntários de Vizela.

O evento resulta de uma parceria
entre a autarquia, a MultiOpticas, o
Bar do Rio, a Extrunorte, a Cerdisa e
a Super Bock, tendo como atração o
Dj Miguel Rendeiro, que sobe ao pal-
co a partir da uma da manhã.

Com início às 19h30, o progra-
ma deste ‘Vizela Solidária’ é preen-
chido com vários momentos musicais,
nomeadamente com as atuações dos
Bombos da Família Peixoto, da Banda
‘TheZool’ e da dupla In Motion Djs a
que se segue, para o fecho, a atuação
de Miguel Rendeiro. |||||

MÉDIO AVE

Apesar dos apelos da popula-
ção, está consumada a demo-
lição da ‘Ponte da Peça Má’ lo-
calizada em Lantemil, freguesia
do Muro, e que servia de liga-
ção ferroviária até a linha de
comboio ter sido desativada
em fevereiro de 2002.

A responsabilidade da de-
molição, segundo sublinha a
Câmara da Trofa em comunica-
do dirigido à população, é da
responsabilidade da Metro do
Porto que recebeu do Estado os
canais ferroviários das antigas
linhas da CP da Póvoa e da Tro-
fa, e ainda que o projeto de liga-
ção ao concelho trofense por
metro não tenha ido adiante,
também “herdou” esta ponte.

“Ponderamos fazer um cor-
dão humano à volta da ponte.
Já nos roubaram o comboio e
não construíram o metro, não
podem tirar-nos mais patrimó-
nio”, referiu o presidente da jun-
ta de freguesia do Muro, Car-
los Martins. Para o autarca a
referida ponte tem “valor his-
tórico e patrimonial”, mas não
é esse o entendimento da Me-
tro do Porto: “a infraestrutura
não tem - nunca tal foi formal,
oficial ou sequer academica-
mente documentado -, qual-
quer tipo de valor patrimonial
ou arquitetónico” e realça que
“pelo contrário, representa uma
limitação à circulação automó-
vel, um fator de congestiona-
mento e uma ameaça à segu-
rança das populações”.

Já autarquia, recusando qual-
quer responsabilidade no su-
cedido, sublinha que “a situa-
ção não altera em nada a rei-
vindicação da Câmara Munici-
pal da Trofa de continuar a
exigir a construção da exten-
são da linha do metro até ao
núcleo central do concelho”. |||||

TROFA

Ponte da Peça
Má demolida
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INQUERITO´́́́́

Economista e empresário natural de
Santo Tirso, Altino Manuel Carneiro
Osório é licenciado em Ciências Eco-
nómicas e Empresariais pela Univer-
sidade Lusíada (polo de Famalicão).
Profissionalmente, trabalha na área da
consultadoria financeira, sendo sócio
gerente da AMCO-Consultores, mas
conhecemo-lo, acima de tudo, en-
quanto autarca. Com apenas 24 anos,
candidatou-se à presidência da Jun-
ta de Freguesia de Palmeira, cargo que
exerceu por três mandatos. Atual-
mente integra – como vogal – a Comis-
são Política de Seção do PSD local,
liderada por Andreia Neto.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
Sinto a falta de um centro desportivo
para a prática de variadas modalida-
des. Santo Tirso tem vários atletas cam-
peões nacionais e internacionais. Se-
ria uma obra dedicada a esses e a
futuros campeões. Também sinto fal-
ta de um Centro Cultural e Musical,
nomeadamente um cineteatro.

O que gostava de ver no Centro Cul-
tural de Vila das Aves?
Uma aposta concreta na música por-
tuguesa, designadamente nos mui-
tos bons músicos que existem no
concelho e que precisam de um pal-
co para mostrar o seu trabalho.

Qual das prometidas obras camará-
rias sente mais falta?
Quase todas! Foram cumpridas mui-
to poucas! Mas como em 2017 são
as eleições autárquicas, vão tentar
iniciar uma boa parte das promessas.

“Por mais
um ano,
deixemo-lo
desfrutar”

ALTINO OSÓRIO, VOGAL DA COMISSÃO
POLÍTICA DO PSD DE SANTO TIRSO

INQUÉRITO A ALTINO OSÓRIO,
DIRIGENTE LOCAL DO PSD E EX-
PRESIDENTE DA JUNTA DA
FREGUESIA DA PALMEIRA

Na atual. Mais propriamente nas au-
tárquicas de 2017.

Com quem é que nunca iria à bola
(ou à missa)?
Vou com todos. Só não vai quem não
quer.

Com quem é que gostava de se coligar?
Com todos aqueles que estão apos-
tados no desenvolvimento de Santo
Tirso.

Sabe o nome da diretora do Centro
Cultural de Vila das Aves?
Claro que sim. A incansável Dra.
Maria do Céu.

Quantas vezes já esteve em Rabada?
No Parque da Rabada, agora Parque
Municipal Sara Moreira, já fiz muitos
quilómetros a correr e a caminhar.

Depois do Parque da Rabada, do ri-
beiro do Matadouro e do Amieiro
Galego, que outro nome lhe ocorre
para um novo parque no concelho?
Um parque de estacionamento no
centro da cidade. Nomes há muitos.

Gostava que o Couto fosse interrom-
pido?
Por mais um ano, deixemo-lo desfrutar.

A quem dava com um pau de selfie?
A todos aqueles que sendo tirsenses
pouco ou nada fazem pelo progres-
so do concelho. A ver se acordavam.

Santo Tirso tem ‘pedalada’ para tan-
ta festa?
Festa é festa! Quem não gosta!? Mas
o Concelho não cresce e evolui ape-
nas com festas.

A quem oferecia uma medalha de
mérito?
Aos Bombeiros Voluntários. Pelo ser-
viço que prestam à população quan-
do mais precisam. Sempre que há al-
guém com dificuldades, a quem re-
corremos? Já pensaram!? |||||

Qual o seu palpite para o início das
obras do cineteatro de Santo Tirso?
Já vi de tudo! Projeto, consórcio, ad-
judicação da obra, estaleiro, grua. Só
acredito mesmo quando a obra esti-
ver finalizada.

Eu gostava de ser presidente da Câ-
mara por um dia para…
Condecorar todos os membros das
associações culturais, desportivas e
religiosas, pelo reconhecimento do
trabalho voluntário em prol da popu-
lação.

A Casa de chá, no Parque D. Maria II
dá-lhe vontade de tomar um Xanax
ou um Dom Pérignon?
Depende da hora do dia, mas nunca
um Xanax! Um bom pequeno-almo-
ço, em boa companhia a assistir o
nascer do sol.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
Andava a apanhar grilos e não Poké-
mons.

Eu faria um abaixo-assinado para…
Obrigar o governo a fazer um inves-
timento sério no Hospital Conde de
S. Bento.

Onde se comem os melhores jesuí-
tas?
Em Santo Tirso, sem dúvida. Embora
digam que os feitos por mim são
divinais.

Eu pagava para…
Ver uma peça musical ou de teatro
no cineteatro.

Em que década vai o PSD conquistar
a Câmara de Santo Tirso?

“Dava com um pau
de selfie a todos
aqueles que sendo
tirsenses pouco ou
nada fazem pelo
progresso do
concelho. A ver se
acordavam.
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DESPORTO

O apito soou na receção ao cam-
peão FC Porto B, o início estava dado,
os rapazes esforçados estavam e aos
9 minutos já estavam as gargantas a
gritar golo e o olhar de alegria era
visível; adormecemos num lance em
que se reclamava fora de jogo e so-
fremos um golo, um golo que não
pode acontecer pois já nas escolinhas
me diziam “só se pára quando o ár-
bitro apitar”. Um golo por desatenção

FUTEBOL, 2ª LIGA – CD AVES, FUTEBOL SAD

A visão de um
adepto: 5
jornadas à
porta fechada
A CAMINHADA COMEÇOU: VESTE-SE A CAMISOLA DO
MELHOR DO MUNDO, CACHECOL AO PESCOÇO, ARREPIO
NA ESPINHA ASSIM QUE SE COMEÇA A VER OS RAPAZES A
PISAR O RELVADO. DEPOIS DAS “BARREIRAS” IMPOSTAS
AOS ADEPTOS COM A INTERDIÇÃO DE VEREM O TRABALHO
DIÁRIO, SÓ MESMO NOS JOGOS SE AJUIZARÁ AS OPÇÕES.

minutos; a partir daí vislumbrou-se
um futebol algo apático e pouco con-
vidativo para quem gosta de espetá-
culo e é então que pouco depois do
reatamento da partida, num lance de
bola parada, sofremos o empate que
perdurou até ao apito final e garantiu
que os pupilos de Ivo Vieira trouxes-
sem pelo menos 1 ponto para Vila
das Aves.

Eis que os corações voltam a pal-
pitar com a aproximação do jogo mais
esperado das primeiras cinco jorna-

que podia perfeitamente roubar-nos
2 pontos não fosse o recém entrado
Zé Tiago a fazer balançar as redes
aos 78 minutos e a garantir os pri-
meiros três pontos da época para ale-
gria dos avenses.

O sorteio ditou que a segunda
jornada seria em casa do Vitória B,
terreno em que ainda não conhece-
mos o sabor da vitória. E ainda não
foi desta: jogo com um bom início
mais uma vez pois Guedes inaugu-
rou o marcador, de penálti, aos 8

das, a receção ao vizinho Vizela.
Expetativas bem no topo, casa bem
preenchida e o Aves a não desiludir
nos instantes iniciais, como nos vem
habituando. Mas desta feita a ponta-
ria não estava afinada e não havia
discernimento na hora de apontar as
flechas à baliza. Ou podemos cha-
mar-lhe a falta daquela pontinha de
sorte. Como quem não marca sofre,
sofremos mesmo, de penálti, mesmo
antes do apito soar para o descanso.
O Aves volta a entrar bem nos ins-
tantes iniciais da segunda parte mas
consente um golo aos 55 minutos.
Nota-se uma pressão emocional nos
rapazes que aliada aos postes vai aju-
dando a manter inviolável a baliza
dos visitantes. Perto do final, nas ban-
cadas, os únicos que acreditavam
continuavam de pé a puxar pela equi-
pa enquanto os chamados treinado-
res de bancada já a abandonavam
de forma deplorável e incompreensí-
vel, com a crítica constante na ponta
da língua, muito mau... Eis que o es-
forço daqueles que acreditavam foi
recompensado pelo esforço dos jo-
gadores, com o João Pedro a ser o

Miguel Nogueira

Volvidas as primei-
ras 5 jornadas te-
mos um arranque
com 2 vitórias, 2
empates e 1 derrota,
o que não é mau
mas também não é
bom. É um meio-
termo amargo. Di-
zem que não se faz
omeletes sem ovos
mas neste caso nós
temos os ovos, é
preciso dar mais. Se
fosse uma outra
época qualquer
estaria feliz com
este arranque mas
com as expetativas
no patamar em que
as colocaram...”

“
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de outro mundo e cantos devida-
mente marcados. Como aquele que
vimos nos instantes finais, quando o
Quim subiu e fizeram o favor de mar-
car um canto curto... Adiante...

Deslocação à Póvoa e o mar era
de gente da Vila das Aves nas ban-
cadas; bastantes alterações no 11 ini-
cial que revelaram um pouco mais
de posse de bola e poder atacante.
Mas era o Varzim que não tinha ma-
téria-prima suficiente para fazer fren-
te ao Aves, não deixo de dar mérito
aos jogadores, foi um bom jogo mais
pensado e trabalhado e com boas
transições mas a finalização voltou a
falhar e desta vez quem ajudou foi o
guarda-redes ao ter a infelicidade de
cometer um erro para a felicidade dos
avenses, e um tiro certeiro de Mendy
para nos descansar no marcador, viu-
se assim um Varzim sem argumentos
e um Aves a gerir o resultado ainda
com algumas ocasiões de perigo.
Destaque para todos os que se des-
locaram para proporcionar uma boa
moldura humana.

Volvidas as primeiras 5 jornadas
temos um arranque com 2 vitórias, 2
empates e 1 derrota, o que não é
mau mas também não é bom. É um
meio-termo amargo. Dizem que não
se faz omeletes sem ovos mas neste
caso nós temos os ovos, é preciso
dar mais. Se fosse uma outra época
qualquer estaria feliz com este arran-
que mas com as expetativas no pata-
mar em que as colocaram…

É preciso começar a descolar para
que no fim não tenhamos o mesmo
script de sempre: “ah… se não tivés-
semos perdido aqueles joguitos em
casa, íamos lá”. É sempre o mesmo, é
preciso começar a intimidar, é preciso
que falem do Aves é preciso que sin-
tam que tem de suar muito para nos
ganhar, pelo menos em nossa casa.
Sim, porque aqui mandamos nós.

O próximo jogo será novamente
fora de portas: deslocação à cidade
de Barcelos, no próximo domingo,
para defrontar o Gil Vicente. |||||

“salvador da pátria” ao apontar dois
golos ao cair do pano, quando qua-
se todos davam por perdido o em-
bate entre vizinhos.

Voltamos à carga com o Benfica B,
de novo uma bela partida nos ins-
tantes iniciais e de novo visível a fal-
ta de pontaria que nos persegue
constantemente e nos trava o adian-
tar no marcador e foi mesmo o Ben-
fica a adiantar-se, aos 25 minutos,
num lance bem desenhado. O Aves
ainda tentou reagir antes do interva-
lo mas foi sempre infeliz na finaliza-

ção. Inconformado, Barry volta dos
balneários determinado e após o
guardião visitante lhe negar o golo,
acabou por marcar aos 59 minutos
repondo a igualdade. A reação foi
rápida e o balde de água fria che-
gou minutos depois. Assistiu-se a um
futebol mediano, um futebol de quem
não tem objetivos e nós não somos
isto. Não esperávamos isto, após mais
uma semana de treinos à porta fe-
chada, suponho eu que para prepa-
rar minuciosamente lances fantásti-
cos, substituições mirabolantes, livres

Breves
CD AVES, FUTEBOL SAD
O mercado fechou com três contra-
tações de última hora. Chegaram ao
Aves, como reforços, três jogadores:
Ruben Ribeiro (ex. Sporting B), Bruno
Rodrigues (ex. Benfica B) e Hélder
Cruz (ex. Portimonense).

EQUIPA B
A equipa B do CDAves continua a
desenvolver um futebol de excelên-
cia, destacando-se claramente de to-
das as equipas que enfrentou ate à
data, na pré-época. Esta recém-criada
equipa B, apresentou-se aos sócios
no dia 7 de Setembro, num jogo fren-
te à equipa principal do clube. Os B
do Aves, ao comando de Américo
Soares, vão disputar o Campeonato
na Divisão de Elite-Pro Nacional da
AF Porto. O campeonato começa já
no dia 18 de setembro, com o primei-
ro jogo a ser frente à CRP Barrosas.

CD AVES - FUTSAL
O futsal avense, após a sua primeira
semana de trabalho, realizou o pri-
meiro treino com a ACR Lordelo. No
passado dia 4 de setembro, participou
da apresentação do Boavista FC. A
turma avense está confiante e preten-
de realizar um campeonato tranquilo.

CD AVES FORMAÇÃO - JUNIORES
O campeonato da 2ª divisão, no es-
calão sub19, já começou. E para o
Aves, começou muito bem. Venceu o
primeiro jogo frente ao Famalicão por
5-2.  A posição que os juniores aven-
ses assumiram no jogo não deixou
qualquer dúvida e hipótese de o
Famalicão tentar reagir.

FC TIRSENSE
No passado dia 31 de agosto, o FC
Tirsense, realizou o jogo de apresen-
tação aos sócios, frente ao Braga B.
As equipas que se distinguem-se pe-
los escalões diferentes em que dis-
putam os seus campeonatos, mas se
diferenciaram na disputa do jogo. O
jogo terminou com um empate a zero
mas, Andrés Madrid e os seu ho-
mens deixaram um mote excelente
para o início do campeonato. ||||| TEX-
TOS: CACACACACATTTTTARINAARINAARINAARINAARINA     GONÇALGONÇALGONÇALGONÇALGONÇALVESVESVESVESVES

Decorreu em Braga, no Pavilhão
da Universidade do Minho,
entre os dias 10 e 13 de agos-
to passado, o campeonato mun-
dial universitário de karaté. Fili-
pa Fernandes, estudante do Ins-
tituto Politécnico do Porto e atle-
ta do Karate Shotokan Vila das
Aves esteve presente e partici-
pou na prova de kumite femi-
nino (mais de 68kg) tendo
obtido o 5º lugar.

Presente esteve também o
mestre Joaquim Fernandes, mas
na qualidade de árbitro. Joa-
quim Fernandes foi um dos 23
árbitros mundiais convocados
para este campeonato, tendo a
grande qualidade das suas ar-
bitragens dado origem à sua
nomeação para a arbitragem de
várias finais.

Entretanto, Joaquim Fernan-
des foi convidado para arbitrar
no Open de Urmia, no Irão, que
decorreu dias 19, 20 e 21 de
agosto. O convite traduziu-se
num importante reconhecimen-
to do percurso como árbitro de
Joaquim Fernandes e de toda a
sua mais-valia. No Irão, Fernan-
des para além de arbitrar, foi tam-
bém nomeado Chefe de Tatami.
||||| OLOLOLOLOLGGGGGAAAAA     PIMENTPIMENTPIMENTPIMENTPIMENTAAAAA (TEXTO EDITADO)

KARATÉ

Joaquim
Fernandes
soma prestígio
como árbitro

FOTOS: VASCO OLIVEIRA
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DIVERSOS

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Tenha a sua
assinatura em dia e

Estrela do Monte

VILA DE
LORDELO

Fernanda Almeida Moreira Pinheiro

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTOS. TOMÉ DE
NEGRELOS

Eugénia Ribeiro Barroso

A família participa o falecimento da sua ente querida, natural de S. Tomé
de Negrelos, com 77 anos de idade, falecida na Alemanha no dia 29 de
Julho de 2016. O funeral realizou-se no dia 6 de Agosto, na Casa Mortuária
da Vila de S. Tomé de Negrelos, para a Igreja Paroquial, indo de seguida
a sepultar no Cemitério da Vila de S. Tomé de Negrelos. Sua família
renova os sinceros agradecimentos pela participação no funeral e missa
de 7º. dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DAS AVES
Maria Emília Ferreira Coelho

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTOSANTO TIRSO

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

CINFÃES
Isidro Pinto da Costa

A família participa o falecimento do seu ente querido, natural de Cinfães,
com 84 anos de idade, falecido no Hospital de Penafiel no dia 3 de Agosto
de 2016. O funeral realizou-se no dia 7 de Agosto, na Capela Mortuária de
Cinfães, para a Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar no Cemitério
de Cinfães. Sua família renova os sinceros agradecimentos pela participação
no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

VILA DAS AVES

Fernando Carvalho

A família participa o falecimento do seu ente querido, natural de Refojos
de Basto - Cabeceiras de Basto, com 84 anos de idade, falecido no Hospital
de S. Tirso no dia 17 de Agosto de 2016. O funeral realizou-se no dia 19
de Agosto na Capela Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo
de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves. Sua família renova os
sinceros agradecimentos pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DAS AVES
José Sampaio de Castro

A família participa o falecimento do seu ente querido, natural de Vila das
Aves, com 96 anos de idade, falecido na sua residência no dia 22 de Agosto
de 2016. O funeral realizou-se no dia 23 de Agosto, na Capela Mortuária de
Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo de seguida a sepultar no Cemitério
de Vila das Aves. Sua família, renovam os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

S. TOMÉ DE
NEGRELOS José Fernandes Martins

A família participa o falecimento do seu ente querido, natural de S. Tomé de
Negrelos, com 67 anos de idade, falecido no IPO do Porto no dia 13 de Agosto
de 2016. O funeral realizou-se no dia 15 de Agosto, na Casa Mortuária da Vila
de S. Tomé de Negrelos, para a Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar
no Cemitério da Vila de S. Tomé de Negrelos. Sua família renova os sinceros
agradecimentos pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DAS AVES Joaquim Pereira de Almeida Carneiro
 Meireles (Joaquim Almeida)

A família participa o falecimento do seu ente querido, natural de Guardizela
- Guimarães, com 63 anos de idade, falecido no Hospital de S. Tirso no dia
9 de Agosto de 2016. O funeral realizou-se no dia 10 de Agosto, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo de seguida a sepultar
no Cemitério de Vila das Aves. Sua família renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DAS AVES

 Maria Cândida de Castro Sampaio

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DAS AVES

 António Gouveia Perreira

A família participa o falecimento do seu ente querido, natural de Vila das
Aves, com 78 anos de idade, falecido no Hospital S. João no Porto no dia
4 de Agosto de 2016. O funeral realizou-se no dia 6 de Agosto, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo de seguida a
sepultar no Cemitério de Vila das Aves. Sua família renova os sinceros
agradecimentos pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

O ENTRE MARGENS
ENDEREÇA ÀS
 FAMÍLIAS ENLUTADAS
AS MAIS  SENTIDAS
 CONDOLÊNCIAS

A família participa o falecimento da sua ente querida, natural de
Vilarinho, com 67 anos de idade, falecida no Hospital de Guimarães no
dia 13 de Agosto de 2016. O funeral realizou-se no dia 14 de Agosto, na
Capela Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial, indo de
seguida a sepultar no Cemitério da Vila de Lordelo.
Sua família renova os sinceros agradecimentos pela participação no
funeral e missa de 7º. dia.

A família participa o falecimento da sua ente querida, natural de Vila
das Aves, com 85 anos de idade, falecida no Hospital de S. Tirso no dia
23 de Agosto de 2016. O funeral realizou-se no dia 24 de Agosto, na
Capela Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo de
seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves.Sua família, renovam
os sinceros agradecimentos pela participação no funeral e missa de
7º. dia.

Maria da Assunção Correia da Silva
(Irmã do Sr. João Correia)

A  família participa o  falecimento da sua ente querida, natural de S. Tirso,
com 58 anos de idade, falecida no IPO do Porto no dia 27 de Agosto de 2016.
O funeral realizou-se no dia 29 de Agosto, na Capela Mortuária anexa à
Igreja de S. Bartolomeu - Fontiscos, para a Igreja Paroquial, indo de
seguida a sepultar no Cemitério de S. Tirso. Sua família renova os sinceros
agradecimentos pela participação no funeral e missa de 7º.dia.

A família participa o falecimento da sua ente querida, natural de Vila
das Aves, com 83 anos de idade, falecida no Hospital de S. Tirso no dia
9 de Agosto de 2016. O funeral realizou-se no dia 10 de Agosto, na
Capela Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo de seguida
a sepultar no Cemitério de Vila das Aves.
Sua família renova os sinceros agradecimentos pela participação no
funeral e missa de 7º. dia.

AGRADECIMENTO
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Nascida na Vila das Aves, filha de
Luís Gonzaga Mendes de Carva-
lho e Balbina Carvalho de Azeve-
do, faleceu a 7 de Agosto passa-
do, em Braga, na casa da Provín-
cia Teresiana, a Madre Júlia, mu-
lher excecional, pedagoga inova-
dora e religiosa por vocação que
dedicou toda a sua vida ao Bem
Maior, alguém que, nunca esque-
cendo as suas origens, viajou pelo
mundo inteiro divulgando a pa-
lavra de Santa Teresa de Ávila, a
Palavra de Deus, a partir das Co-
munidades e dos Colégios Tere-
sianos espalhados pelos vários
continentes.

É impossível recordar a Madre
Júlia sem lembrar o seu sorriso
caloroso e franco, o seu olhar se-
reno, inteligente e atento às ne-
cessidades do Outro. Inteligência
superior, coração ainda maior,
uma Mulher de Fé e de atos –
que a fé sem atos é vã.

Quem a conheceu como pro-
fessora e superiora dos colégios,
particularmente em Braga e em San-
to Tirso, não esqueceu, segura-
mente, a sua poderosa capacida-
de de a todos entender – sabia o
nome de cada aluna e aluno, sur-
gia como um vendaval para repa-
rar pequenos desastres, ouvir um
desabafo, limpar uma lágrima, pro-
por soluções, sugerir opções, abrir
novos horizontes… Fazia-o em per-
manência porque estava sempre
atenta e disponível, exercendo um
magistério de amor, inteligência,
bom senso e humor. Na verdade,
o seu humor de gargalhada cris-

RECEBA EM QUALQUER PARTE DO MUNDO AMULETOS DE PROTEÇÃO

CONTRA A INVEJA, MAU OLHADO E ENERGIAS NEGATIVAS.

CARNEIRO CARNEIRO CARNEIRO CARNEIRO CARNEIRO (21/03 (21/03 (21/03 (21/03 (21/03 AAAAA 20/04) 20/04) 20/04) 20/04) 20/04)
Carta Dominante: O Louco, que significa Excentricidade.
Amor: No que se refere ao amor, seja responsável.
Não faça alguém sofrer pela sua falta de
atenção. Saúde: Tenha mais cuidados consigo e com a sua
saúde. Dinheiro: Apesar de não dar muita importância aos
bens materiais, esforce-se por conseguir um aumento de
salário. Se mostrar empenho verá que consegue. Pensa-
mento positivo: Vivo o presente com confiança!

TOURO TOURO TOURO TOURO TOURO (21/4 a 20/05)(21/4 a 20/05)(21/4 a 20/05)(21/4 a 20/05)(21/4 a 20/05)
Carta Dominante: 7 de Copas, que significa Sonhos
Premonitórios. Amor: Surpreenda o seu amor com uma
viagem que vos permitirá partilhar maior intimidade. Está
a fazer falta à vossa relação uma maior convivência a dois,
sem interferência de outras pessoas. Saúde: Cuide da sua
alimentação. Dinheiro: Reconheça o seu verdadeiro valor.
Não permita que o subvalorizem nem que abusem da sua
boa vontade. Pensamento positivo: Eu tenho pensamentos
positivos e a Luz invade a minha vida!

GÉMEOS GÉMEOS GÉMEOS GÉMEOS GÉMEOS (21/5 a 20/06)(21/5 a 20/06)(21/5 a 20/06)(21/5 a 20/06)(21/5 a 20/06)
Carta Dominante: A Torre, que significa Convicções Erradas,
Colapso. Amor: O seu par poderá exigir-lhe mais atenção.
Procure ser um pouco mais carinhoso. Por vezes está tão
embrenhado nos seus próprios projetos que se esquece de
quem tanto lhe quer. Saúde: Tendência para as alergias.
Previna-se antecipadamente. Dinheiro: Poderá ter de rea-
justar a sua forma de trabalhar. Elabore uma estratégia que
lhe permita adaptar-se às novas realidades da sua empresa.
Pensamento positivo: procuro ser compreensivo com todas
as pessoas que me rodeiam.

CARANGUEJOCARANGUEJOCARANGUEJOCARANGUEJOCARANGUEJO (21/06 a 21/07) (21/06 a 21/07) (21/06 a 21/07) (21/06 a 21/07) (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: 3 de Espadas, que significa Amizade,
Equilíbrio. Amor: A sua cara-metade vai dar-lhe provas do
amor que tem por si. Vai sentir-se muito feliz,
aproveite este período de romance e amor.
Saúde: Poderão surgir alguns problemas
relacionados com a coluna. Dinheiro: Faça
valer os seus pontos de vista de uma forma
civilizada. Não exija fazer prevalecer a sua opinião, saiba
ouvir. Pensamento positivo: O Amor invade o meu coração.

LEÃOLEÃOLEÃOLEÃOLEÃO (22/07 a 22/08) (22/07 a 22/08) (22/07 a 22/08) (22/07 a 22/08) (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: Valete de Copas, que significa Lealdade,
Reflexão. Amor: Poderá sentir necessidade de fazer um ba-
lanço da sua relação amorosa e perceber que afinal
não valeu a pena ter lutado tanto. Procure
acima de tudo a sua felicidade, seja com
quem for. Saúde: Pense mais em si e cuide
da sua saúde. Dinheiro: Período protegido
profissionalmente. Apresente os seus proje-
tos com segurança. Pensamento positivo:
Eu sei que posso mudar a minha vida.

VIRGEMVIRGEMVIRGEMVIRGEMVIRGEM (23/08 a 22/09) (23/08 a 22/09) (23/08 a 22/09) (23/08 a 22/09) (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: Ás de Espadas, que significa Sucesso.
Amor: Poderá conhecer alguém que o fará pôr em causa a
sua atual relação amorosa. Pense bem nas consequências
dos seus atos antes de se lançar de cabeça na paixão. Saúde:
Durante este período a tendência é para que tudo corra bem
no domínio físico. Dinheiro: Defina os seus projetos e po-
nha-os em prática. O sucesso financeiro está favorecido,
por isso não tenha medo de arriscar. Pensamento positivo:
Sou otimista, espero que me aconteça o melhor!

BALANÇABALANÇABALANÇABALANÇABALANÇA (23/06 a 22/10) (23/06 a 22/10) (23/06 a 22/10) (23/06 a 22/10) (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: A Papisa, que significa Estabilidade, Es-
tudo e Mistério. Amor: Poderá conhecer alguém que o dei-
xará completamente apaixonado. Avance com prudência,
procure conhecer melhor a pessoa antes de se envolver. Saúde:
Evite alimentos demasiado salgados. Dinheiro: Período de
estabilidade financeira, contudo guarde algum dinheiro
porque pode vir a precisar. Pensamento positivo: Eu tenho
força mesmo nos momentos mais difíceis!

ESCORPIÃOESCORPIÃOESCORPIÃOESCORPIÃOESCORPIÃO (23/10 a 21/11) (23/10 a 21/11) (23/10 a 21/11) (23/10 a 21/11) (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: Rainha de Ouros, que significa Ambição,
Poder. Amor: Esteja atento ao seu coração e siga a sua
intuição. Não fuja do amor, ele vai correr atrás de si. Saúde:
Durante esta quinzena estará mais suscetível a sofrer peque-
nos acidentes domésticos. Acautele-se. Dinheiro:
Boas oportunidades para iniciar um negó-
cio na área do turismo. Pensamento positi-
vo: Eu acredito que todos os desgostos são passa-
geiros, e todos os problemas têm solução.

SAGITÁRIOSAGITÁRIOSAGITÁRIOSAGITÁRIOSAGITÁRIO (22/11 a 21/12) (22/11 a 21/12) (22/11 a 21/12) (22/11 a 21/12) (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 6 de Copas, que significa Nostalgia. Amor:
Poderá sentir-se um pouco melancólico e com saudades de
um amor que o marcou muito no passado. Seja mais
otimista e concentre-se no que o presente lhe está a oferecer.
Saúde: Período agitado e esgotante. Dinheiro: Esteja
atento à sua conta bancária e faça os possí-
veis por controlar os gastos. Não estará com
uma boa capacidade de gestão, por isso peça
ajuda nesse sentido a alguém da sua confi-
ança. Pensamento positivo: O Amor enche de alegria o meu
coração!

CAPRICÓRNIOCAPRICÓRNIOCAPRICÓRNIOCAPRICÓRNIOCAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) (22/12 a 20/01) (22/12 a 20/01) (22/12 a 20/01) (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: O Mágico, que significa Habilidade. Amor:
Não se isole nem se feche dentro de si mesmo. Abra as
portas do seu coração ao amor. Mostre a pessoa maravi-
lhosa que é, e pode fazer alguém muito feliz. Saúde: Tendên-
cia para o desgaste físico. Dinheiro: Estabilidade financeira.
Aproveite para fazer algumas compras ou investir em me-
lhoramentos para a sua casa. Pensamento positivo: Vivo de
acordo com a minha consciência.

AQUÁRIO AQUÁRIO AQUÁRIO AQUÁRIO AQUÁRIO (21/01 a 19/02)(21/01 a 19/02)(21/01 a 19/02)(21/01 a 19/02)(21/01 a 19/02)
Carta Dominante: 8 de Ouros, que significa Esforço Pessoal.
Amor: Preocupe-se mais com o bem-estar da sua família.
Esteja mais presente. Saúde: O bom humor e o otimismo
pautarão a sua vida. Dinheiro: Viverá um momento de
prosperidade, no entanto procure não emprestar dinheiro
a alguém em quem não confie plenamente, oiça a sua in-
tuição. Pensamento positivo: O meu único Juiz é Deus.

PEIXESPEIXESPEIXESPEIXESPEIXES (20/02 a 20/03) (20/02 a 20/03) (20/02 a 20/03) (20/02 a 20/03) (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: Rainha de Espadas, que significa Melan-
colia, Separação. Amor: Uma separação forçada poderá
fazer com que sinta falta do carinho e conforto da sua
família. Procure ser mais autoconfiante e
seguro de si mesmo. Saúde: Não faça esfor-
ços desnecessários. Dinheiro: Poderá rece-
ber um convite para chefiar um departamen-
to. Pense bem se pretende tamanha responsabilidade. Dia
mais favorável: quinta-feira. Pensamento positivo: Esfor-
ço-me por dar o meu melhor todos os dias.

ENTRE
MARGENS

Assine e
divulgue

talina, era proverbial, bem como a
sua jovialidade - expressa nas mú-
sicas que tocava e cantava, nas pe-
ças de teatro que ensaiava, na poe-
sia que declamava e ensinava a
declamar, nos debates, reuniões,
conferências e colóquios que or-
ganizou, a propósito de temas tão
diversos quanto – frequentemen-
te - inovadores e ousados para a
época. A par disso, foi sempre uma
filha atenciosa, uma irmã dedicada,
uma tia carinhosa e interventiva.

Foi Conselheira da Ordem em
Roma durante vários anos, lançou
a Escola do Magistério Primário
em Torres Novas, foi Luz, foi Guia,
foi Amiga de muitos jovens que
não a esquecem. Foi um Ser de
eleição. Combateu o bom comba-
te. Ensinou a ter esperança e a va-
lorizar o conhecimento como for-
ma de realização pessoal, ela que
fez um fulgurante percurso de vida,
fundeado numa fé inabalável e
num contínuo processo de aber-
tura ao Outro e a outras culturas.

Como Santa Teresa, foi “uma
serva fiel que ofereceu a vida a
seu Rei e Senhor”, na saúde e na
doença, nos tempos áureos da ju-
ventude e maturidade e nos últi-
mos anos, tão difíceis, de tanto so-
frimento. Difundiu os valores cris-
tãos em palavras - faladas e escri-
tas em vários idiomas - e em atos,
deixando um legado imperecível.
Deus no-la deu e Deus a levou.

Por vezes, a proximidade de se-
res superiores torna difícil reconhe-
cermos o seu valor, receosos de
admitir que o possam ter em tão
elevado grau, envergonhados pe-
rante aqueles que, não os conhe-
cendo, duvidam do testemunho de
quem os conheceu e amou. Mas é
o inverso: a grandeza de alguém
enriquece também os que o ro-
deiam. Eu, sua sobrinha, deixo
aqui expresso o meu sincero teste-
munho e a imensa gratidão pelo pri-
vilégio que foi privar com tão extra-
ordinária pessoa, ciente de que sou
apenas uma das muitas almas que
a Madre Júlia tocou, para sempre.

||||| Maria Assunção Carvalho F. Lino

Falecimento
Madre Júlia Azevedo Mendes de Carvalho (1928-2016) HORÓSCOPO

ZODÍACO
Por: Maria Helena ||||| CONSULTAS@MARIAHELENA.PT

SEGUNDA QUINZENA DE SETEMBRO DE 2016



20 | ENTRE MARGENS | 08 SETEMBRO 2016

A FECHAR
Próxima edição

do Entre Margens
nas bancas a

22 de setembro

||||| TEXTO: ASSUNÇÃASSUNÇÃASSUNÇÃASSUNÇÃASSUNÇÃOOOOO     LINOLINOLINOLINOLINO

Decorreu no dia 6 deste mês de se-
tembro, na Casa do Território no Par-
que da Devesa em Vila Nova de
Famalicão, uma conferência de im-
prensa para apresentação do coló-
quio comemorativo dos mil anos da
incursão vicking que destruiu o cas-
telo de Vermoim, precisamente a 6
de setembro de 1016, segundo o
curto registo de duas linhas na
“Chronica Gothorum”. O colóquio
terá a participação de ilustres histori-
adores nacionais e internacionais e
realiza-se na tarde de 17 do corren-
te, no Centro de Estudos Camilianos
em S. Miguel de Ceide.

 Nesta apresentação, além do re-
presentante da Câmara Municipal,
que organiza, estiveram presentes dois

Os vickings
estiveram aqui!
COLÓQUIO INTERNACIONAL, NO CENTRO DE ESTUDOS
CAMILIANOS COMEMORA OS MIL ANOS DA INCURSÃO
NORMANDA AO CASTELO DE VERMOIM

No próximo dia 23 de setembro, a
Câmara Municipal de Santo Tirso
promove mais uma “Noite Tirsense”,
iniciativa dedicada aos artistas do
concelho. A banda “Geração Domi-
nó”, da freguesia da Reguenga, sobe
ao palco do Centro Cultural Muni-
cipal de Vila das Aves pelas 21h30,
para um espetáculo que promete
muito rock. A entrada é gratuita.

Os “Geração Dominó” formaram-
se em 2010, tendo gravado recen-

‘Geração Dominó’ vão dar
concerto em Vila das Aves

“Dignificar, revalorizar e promo-
ver o Burro”; são estes os gran-
des objetivos da “Zurra 2016”,
iniciativa organizada pela Asso-
ciação para a Protecção do Va-
le do Coronado (Trofa) em par-
ceria com a Associação para o
Estudo e Proteção do Gado
Asinino, de Miranda do Dou-
ro, Bragança.

O evento, que terá lugar no
Coronado, no próximo domin-
go, dia 11, incluirá diversas ati-
vidades pensadas para todas as
idades: caminhada com burros,
arte, fotografia de natureza, lite-
ratura, música e hatha yoga,
entre outras. 

“À volta da celebração do
Burro, aliamos ambiente, rurali-
dade, sustentabilidade e cultu-
ra, sob voluntariado e resiliên-
cia” refere a organização que
encara “A Zurra” como um “pon-
to de encontro de burriqueiros
e interessados no tal fantástico
animal, mas também de famílias
com putos felizes”. A estes jun-
tam-se ainda os “ambientalistas
e todos aqueles que se preocu-
pam com a adoção de compor-
tamentos mais sustentáveis e em
sintonia com a natureza”.

O local do evento situa-se
ao lado da centenária Poça
Nova, Coronado, na zona de
São Mamede. As atividades tem
início às 9 horas e prolongam-
se até às 21 horas. Todas as ati-
vidades tem entrada é livre. |||||

TROFA

Coronado faz
a festa do
burro este
domingo

temente três temas originais. Ao lon-
go de seis anos, a banda já tocou
em vários palcos, nomeadamente no
EDP Live Bands 2016.

Com Pedro Leal na guitarra e te-
clas, Joaquim Sousa na guitarra,
Romeu Pereira na voz e na guitarra,
André Vidinha no baixo e voz e Re-
nato Quintas na bateria e voz, os
“Geração Dominó” apresentarão,
entre outros temas, o seu mais re-
cente single, “Vou-te procurar”. |||||

No próximo fim de semana o “Santo
Tirso a Cores” regressa ao Largo
Coronel Batista Coelho. A iniciativa,
promovida pela Câmara de Santo
Tirso, decorre nos dias 09 e 10 de
setembro e promete duas noites de
muita festa, música, cor e energia.
As inscrições estão fechadas e atin-
giram já os cinco mil participantes.

“É com grande satisfação que vi-
mos serem preenchidas todas as
vagas para esta edição do Santo
Tirso a Cores. Este é um evento que
começou por ser pensado para jun-
tar desporto e juventude e que, de
ano para ano, tem ganho cada vez
mais adeptos junto das famílias. É
ainda com agrado que registamos o
aumento de participantes de fora do
concelho”, refere o presidente da
Câmara Municipal, Joaquim Couto.

No primeiro dia, 9 de setembro,
o “Run Tirso” desafia os participan-
tes a percorrerem cinco quilómetros,

cheios de muitas surpresas, num per-
curso com partida e chegada ao Lar-
go Coronel Batista Coelho e que
passará por diferentes pontos da ci-
dade. Em cada ponto estratégico do
percurso, os participantes serão mo-
lhados pelos bombeiros, regados de
pó colorido, confettis e espuma. A
noite terminará com uma “Festa
Kubik”, ao som de muita música pro-
porcionada pelos DJ’s Vitor Oliveira,
Viktor Soul e Los Bravos.

A “Festa Kubik” volta a animar a
cidade no dia 10. Ao longo de toda
a noite, Pedrinho K, Dj Pette e Miguel
Rendeiro vão protagonizar aquele que
promete ser mais um grande evento
no Largo Coronel Batista Coelho.

Os participantes na “Run Tirso”
poderão levantar os seus kits hoje,
dia 8 de setembro, das 14h00 às
23h00, e no dia 09 de setembro,
das 14h00 às 18h00, no Pavilhão
Municipal de Santo Tirso. |||||

SANTO TIRSO

Santo Tirso a Cores
com cinco mil inscritos
INICIATIVA REALIZA-SE ESTE FIM DE SEMAMA

dos oradores, tendo o professor Ar-
mando Coelho, da Universidade do
Porto, feito uma breve síntese das
questões em estudo, do seu enqua-
dramento espácio-temporal, do alcan-
ce das investigações já feitas e da
necessidade de as prosseguir no âm-
bito mais alargado dos estudos so-
bre este povo “infinitamente cruel”
como o descreve a “Chronica G.”

Este colóquio é mais uma das
notáveis ações da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Famalicão no
que respeita ao reconhecimento e
preservação do património histórico
e cultural do seu território e poderá
contribuir para reforçar a justeza do
pedido de classificar o monte de Ver-
moim como Monumento Nacional,
atualmente em apreciação pela Dire-
ção Geral do Património Cultural.

O Entre Margens estará presente
e partilhará com os seus leitores o
que de mais interessante ocorrer. |||||

O colóquio terá a
participação de ilustres
historiadores nacionais
e internacionais e
realiza-se na tarde de
17 do corrente, no
Centro de Estudos
Camilianos em
S. Miguel de Ceide.

FAMALICÃO | COLÓQUIO
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